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C R U Z R O J A 

F I E S T A B R I L L A N T E 

L a fiesta íde ayer en e l Parra l res- nagre y los versos e s t á la destreza ¡dlel1 
ponej ió a toda, esperanza. A pesar de los íboi t-bal l . 

M o m a c l ó n v a r i a 
— 

El concurso de radicfusíón se 
ha declarado desierto 

Se ha facilitado una n o í á por el .sul> 
la Presidencia que dice negros nubarrones que a pr imera h o r a S o n r í e e l v ie jo y ¡se dispara, exha lac ión ; lo ¿ " ^ j 

de la tarde—odiados pesimistas—prc- amorosa e l muchad io . La tarde se ha E1 Con,.e(:0 de ministros f eo rdó decla-
sagiaban tormenta con su inevitable des- 'despe ja t íb .pea- completo y las bel lgs r a r desierto e l concurso para el servi-
bandada títe p ú b l i c o , ef é x i t o de l a jo r - ['/uakeritas—azul y blanco, como e l Cié - CÍO nacional de radiofuslon. La evo-
padia fué grande. 

¿ L l o v e r ? ¡A que n o ! 
E x c l a m ó una h e r m o s í s i m a burgale

sa desafiando con sus miradas a las 
nubes negras. Y ¡ q u é h a b í a de l lover! 

¡ C u á n d o se ha visto que los e s p í r i t u s 
m a l é f i c o s resistan a los',..puros rayos 
de l s o l ! 

Luc ió e í sol. Q u e d ó la tarde e s p l é n -
)d¡ld)a. 

Animación 

L a f i e s t a s d e F a l e n c i a 
Concurso Nacional de Bandas de 

Música Civiles y Miliares 
E f Excmo. Ayunta jn iento de Palen* 

cía, deseoso de dar m a y o r . solemnidad 

Desde las pr imeras horas la tar
de e l Parra l presentaba b r i l l an te y p in
toresco aspecio. 

Los puestos de comidas y bebidas 
funcionaban sin descanso. 

Albiñana, aunqueiiovai porra, 

l o y colmo e l Cie lo compendio' die pror- íuc ién r á p i d a que ésta va teniendo, el 
\mesas e' i l u s i ó n — s i g u e n impasibles rpa- largo plazo fijado para la concesión, , 
l izando c o n totílo esmero y p r o n t i t u d í s u «lúe era de veinte a ñ o s y la ad judicac ión 
f ' it icrnsn Servicio , (lue fué P r o P ' ^ a «olo por od io vo-
la t igoso servicio. tos dc los m uriemtyros (jue concu-

La verdad es que e s t á n m o n í s i m a ^ ^ i r ie de o!51igac¡onei nuevas % adjud¡. 
En una son los ojos—verdes ensona- r r jeron, y esos ocho ¡ m p e n í a n una se-

diores—fondo de atrayente -y p e l i g r o ^ ' cá t a r io , que alteraban eí pliego de coli
mar , en .otras se admira la graqa , e l diCiones conocido por los d e m á s a.m-
donaire, l a arroiganc^i ,en é s t a s v la es- Cursantes, fueron razones que se tuvic-
p i r i t u a l i d a d belleza rubia en a q u é l l a , l a r o n muy en cuenta. 

^ " M a s ^ b a t o etgimtoiUs legionarios del doctor 
M a n c o . 

i ¡ Jus t i f i cad^ . í r a^s las a ñ o r a n z a s títel 
viejo sent imental y r o m á n t i c o ! 

La hermosa explanada de los T i l o s 
presenta a n i m a d í s i m o aspecto. Se hap ' 

Bailaba la gente joven ^ e l i ^ r e - P o l o c a d ^ pasan de c ien mesas, y todas! o legipnarips del 
^ n ^ e o de las barca , n o s o ^ f ^ ^ ^ ^ ^ * ^ 

¡ D á u n ^ dar v o l t e t a s ^ ^ 

Y e í c h i q u i l l o que ^taf exclamaba se' ocupa 'una . mesa e l exce lent í s i i í io s e ñ o r , R ^ oS ^ 
agarraba fuerte a las b a r c á s volado- gobernador m i i - a r ^ ^ ^ e l 
ras s i n t i é n d o s e e l m á s arriesgatdo de su famil ia , y en o t ra mesa ^aludamos . b De és te se ¿ s t a c a r o n ^ a r e n t a 
los p i lo tos a é r e a s . N i m á s n i menos, a l ^exce l en t í s imo s e ñ o r g o l ^ r n a d o r c iv i l , | -formad. se fuer;0n hasta la r e . 
que u n M n d b e r g ! . ; - . iJ . I s e ñ o r Carbonel l que asiste t ^ n b i e n \ ^ l 6 n del p!erióditío <<La L i b e r t a d » . 

- ¿ P e r o ha usted las maravi- con su fami l ia . Por hallarse en Santan-1 D ¡ . ron al ; j rdenanza que u e r í a n e n . 
illas de ese jazz? ; - . der, con m o t i v o de la l legada de los {rev¡¿ tarse m n € l d i rec tor ó con alguna 

Una clasica gaita reforzada, bombo Reyes, no asísüe a la tiesta el excelen- ona de la RedaCción h a d ú i d o s Q 
y p la t i l los , iHodtermzada y t ransf igu- t i s i m o s e ñ o r c a p i t á n geneja l ; en su a or una c o m i s i ó n de 0uada l 
rada, ejecutaba trepidantes danzas. i ̂ representacipn, m u y be l la p o r eisrto, i E n \a redaiCci5n S0io h a b í a entonces 

Y e l buen humor ocurrente y c o r t é s jenemos e l .gusto de ¡^ luda r a su luja periodistas, don Rafael H e r n á n -
dle nuestro buen pueblo no d e c a í a n i Marga r i t a . t t . 1 dez y don Ange'l L á z a r o , quienes les 

A las diez de la noche "del s á b a d o 

A T E N E O P O P U L A R 
La excursión de ayer 

Siguiendo el p lan iniciado por esta 
Sociedad de dar a ¡conocer a los s e ñ o -
res a t e n e í s t a s la p iovincia de Burgos^ 

a las tradicionafes feriad y^ies^as de *uvo ̂  T1" ̂  ê ursi0n 
San A n t o l i n y de cont r ibui r a l d e s a r r í da' * f l o r a d o , Pracoluengo y V i l l a -
ifo d e f , a r í e , ' ñ a organizado un Concurso sulcde,erreii?S" v ^ o 
Nacferíaf de bandas de m ú s i c a civiles y , En f o s COchQf. s a } i e T ? n de^Burgos, a 
m ü i t r r c s que se c e l e b r a r á en esta ciu- las ^ / de la f 1 ™ ™ * ' UI?fs 
dad e í d ía 6 de Septiembre Üeí corr ien- fes5nta atenfstas' c & « - e l unie^ anhe
le a ñ o con arreglo a í , s siguientes ba^ l? ^ aumentar su cul tura con la apre-
ses. fa a i& t i ac ion de cosas para el los desionoci-

h Para tomar parte en este c o n c u r - : d a t y bellas por todos conceptos, 
so podrá /n . inscribirse todas las^agrupa-' Y ^ Y F d f á , l a excursion ^ 
cienes mi i s ica íes ,c ivi íes o m i l i t a r á que f>'ei" s i rv ió de lección provechosa y 
lo deseen v que es tén integradas p o r u n ilas.ta s i m p á t i c a a los a t e n e í s t a s que 
n ú m e r o & Secutantes que no sea infe- ^ v i e r o n la suerte de fo rmar parte de 
m t de 3D n i pase de 50 plazas. I l a ^ p e d i c i ó n . 

11. Las solicitudes de inscr ipc ión pa-!+ APar ? ^ demostrarse palpablemen-
ra tomar par te en este concurso se pre- te en. el+la f c.arilía ^ ™ ,(ls ^ b l o s 
s e n t a r á n en la ^ A l c a l d í a de este ex- s? siente hacia los habitantes de la 
c e l e n t í s i m o Ayuntamiento antes del 20 c i u ^ d "os convencimos de que a lg i i -
de Agos to p r ó x i m o o s e r á n remit idas .nas Vlllas d€ n,u.estra P>*>WCI* f nada 
por correo en p ü e g o cert if icado con un ^ ^ ^ ^ e s l d a d e s ^ l a ' v i d a 
d ía de a n t e l a c i ó n a ía techa indicada. que % algunas necesidades de Ja v ida 

La .solicitud, que e s t a r á f i rmada p o r se_refiere, tales como la e n s e ñ a n z a ^ e t c . 

A t e n e o d e B u r g o s 
Excursión OfU-Trespaderne 

C o m o se tiene anunciado, maña¡na 
martes, e m p e z a r á n a expenderse ,3OSÍ 
bil le tes para dlícha e x c u r s i ó n 
T u r i s m o ( E s p o l ó n ) . 

el 

L a v e r b e n a de l Cas ino 

E l s á b a d o c e l e b r ó e l C í r c u l o de la 
U n i ó n una verbena en el pa t io de 
la h i s tó r i ca Casa de l C o r d ó n , domic i 
l i o accidental de la Sociediad. 

E l a r t í s t i co pa t io , profusamente a lum
brado, presentaba m a g n í f i c o aspecto. 

La a n i m a c i ó n fué extraordinaria . L a 
gente joven b a i l ó incansable, y en con
j u n t o r e s u l t ó una fiesta muy s i m p á t i c a . 

resos 
Se ha dictado una Real orden dispo-

u n momento. 
Y h a b í a chiqui l las bai lando capaz de 

hacer perder la santidad a l m á s peni
tente y sol i tar io anacoreta. 

En los Tilos 
—Vamos a l p a r a í s o . 
—•Temo a ¡la serpiente... 
— ^ ¡ B a h ! pe ro l iay.cat í la Eva! 
En la hermosa explanadla denominada 

'de los Tilos—grandes, á r b o l e s cercan-
;ídlo a la r e d o n d a — a p a r e c í a n a r t í s t i ca 
mente colocadas las mesas para tomar 
,el t é . Sirviendo, con toda seriedad, iban 
¡y, ven ían las encantadioras q u á k ^ r a s . 

— ^ E h ! camarera. 
— ¡ N o o y e ! 
¡ Y a l o creo que o í a n las muchadiar>! 

P e r o aquel f í r u p o de jóvenes , naturul- , 
imente, p r e t e n d í a u n asiduo servicio. 

¡Y no eran tontos los chicos! 
— ^ C u i d a d o ! qxíükeriía, esa bandeja 

se desnivela... 
Q u é h a b í a de desnivelarse ¡ G a n a a 

tíe deci r ! 
C o n una Soltura que harja palidi^rer 

Idte envidia a l m á s artista de los //a-
(mareros a l l á van Teresita A l f a r o , Car-
mencita Vives, P i lar Crespi de Val-
tílaura, Cha r i t o Plaza, Conchita PJazá , 
Carmen vL,arrañaga> Chei to N u ñ e z 
F i u r i e , Pi lar Urraca, Maru ja Careagu,, 
Ju l i t a G a ñ í a Gal la rdo , Carmen G a r c í a 
Ga l la rdo , G l o r i a Mer ino , N e n é Dor ron -
soro, Conchita Isla, Lo l i t a Rizzo, M a r í a 
I b á ñ e z , Conchita C o l u m b í , Nieves Ja-
iquetot, L o l i t a y Mercedes Cenzano, Pi
l a r , Pepita y Teresita Puebla, Geno
veva Cobos... 

— ¿ Q u é " l e pasa? ¿Se pone usted 
ffnalo? 1 Por la Alca ld í a han s ¡do mul tados : 

—Ligeramente desvanecido... Con 5 pesetas cada uno, e l condioctor 
—Pues, h i jo , si a mí esle desfne de un amo p o r circular con exceso de 

caras bonitas me pi l la a los veinte' anps velocidad una revendedora por com-
tne acomete t a l s íncope que ¡ n a d a ! prar cangrejos en el Mercado Cubierto 
se me t runca la carrera. antes de ía hora señaladla , y una expen-

— Q u é quiere usted, m i respetable dedlora de .pescar'^, p-or tener tapado 
amigo , e l spor t nos ha for talecido .mu- con una persiana e l letrero de los 
#;ho. A ustedes los versos, el vinagre precios. Con 3, el d u e ñ o de un carro -por 
y los r.^yos de la luna les, t en í an muy tenerle abandonadlo, con .2, m? individuo 
í q u e b r a d i z o s de color.. . , por harer aguas menores en la cal le de 

— Q u i z á s sea así , muchadio. . . Ü w ñ o ]Tasvv , y con 1, a un chico por 
Pero bueno y ahora .¿qué te pasa? meterse en una huerta j u n t o a E l Pa-
— ¡ N o es nada! Pues que ŝe han rrdi\, ' • 

•Uietido en nuestro cotarro unos gavi- r» • 
l a ñ e s pa íe i í í jnos y me t e m o / » e Jleven 
a una palomita que me t e n í a por com
p le to t rastornado. 

—At iende a que son de la ^iudaíf 
hermana. 

— ¡ D é j e s e usted de l i r i smos ! H o y 
Comó en tiempos de A d á n sobre e l v;-

Los doreehos arancelarias se 
3l 1 de 

Propuestas provisionales por el ter
cer turno 

Publica la «Gacet,p> una Real or-

Sat i s fecha pueden estar los s e ñ o r e s • invit¿r.on a entrar, r e c ib i éndo l e s ' cor-
de la Cruz Roja. | tesmente 

Los presidentes, d o ñ a M a r í a V i l l e - j Los G ¿ m i s : o n a ¿ s i r rumpie ron en la 
gas de Cuesta y don Juhan de Co-1 red,a0 ión alborotando, insultando a .los 
minges son muy felicitados. C^n ellos, red(actore^ y al director, t ratando de 
y h a c e n d ó t a m b i é n ^os honores de ^ er las 
tiesta vemos a los s e ñ o r e s de la j u n t a : | protestaban contra un s u e l t o p u H i -
dona Aure l i a de Arana de Dornomsoro, > cado,, la m a ñ a n a por d ¡ c h o p e r i ó . 
dqna Carmen Qbeso de Esteyanez, do- d k o ^ue l o t i tu laba «Las porras en 
na^ Pi lar Kuiz J i m é n e z de G i l B a ñ o s , i a l t o ^ n e l c u a l s e h a b l a b a l d e ^ U 
do^na Fernanda o s o r ¡ o de G i l Verdejo, ^ ^ ¡ ^ de los l e g i o n a r ¡ o s €ra cer r i i . 
s e ñ o r i t a M a n a C m z Ebro , s e ñ o r e s don C o m o la pr0pUesta tomaba tonos vio-
& m i l i o J i m é n e z ^ Heras, don f ^ l i x Ro- lentos, ^ s redactores, con e n e r g í a , les 
jas, don .Fé l ix G i l Verdejo y d o n Be^, r ib l igaron a salir d ¿ , edif ic io ¿ n el 
m t o Cuesta. . . I momento que llegaba una pareja de 

E f personal de la A m b u l a n q a , cami- Seguridad, que los d e s a l o j ó . 
Ifercs, practicantes oficiales, prestan su En la €alle se nroduj(> gJran aiboroto 
val¡csc;i servicio Recibe sinceros p í a - los iegionarios se dieron a la fuga, 
cernes -ef oficiAÍ don Gregor io O n e g a p ro r iend^ en ños confra el p 
y ef j e te ,de la Ambulancia , don Fél ix ' r i ^ i c o 
Rojas. 

E f personal de los Rea'es Patrona
tos t a m b i é n presta a l a f i e ^ a su in 
teligente 'concurso. 

Siendo 'muy de agradecer las fa
cilidades que para t odo ha t'ladlo el 
d igno administrador s e ñ o r Cominges. 

La fiesta dura hasta e l atardecer. 
Er destjfe de coches a n i m a d í s i m o . 
En la noche se prende una estrella, 

la b r i l l an te .fiesta 'derrama sobre la t ie- : den de l minis ter io de 'Hac ienda que d i 
r ra oscura del do lo r suav í s imas ' f lores ce l o s iguiente: > \ 
de c a r i d a d l.Q (^ue a par t i r d e l 1 de Agosto 

p r ó j i m o , y sea cualquiera la lecha 
de l a lo ro , las Aduanas de l Reino exig i 
r á n e l pago en o r o efectivo o valoies 
cicnsidcraaos como t a l por el inciso 
Pr imero de latReal orden de 31 dé Agos
to de 1928 del imper te to ta l de los de
rechos arancelarios de i m p o r t a c i ó n cu
y o ingreso tenga lugar desde dicha fe
cha r e l e r e n í e s a las m e r c a n c í a s com
prendidas en las partidas siguientes tíei 
Arancel : 195, 196, 564, 565, 689, 6 9 1 ; 
692, 716, 7174 721 ; 722, 723, 729, y 
730/a, 729 y 730/b, 729 y 730/ci, 729 y 
730/d, 729 y 730/-, 729 v 730/f, 731, 
732, 795, 796, 824 , 826 ; 853, 864. 
855, 975, 1.222, 1.283 1.290, 1.293, 
1.325, 1.492, 1.496, 1.500, 1.501 y 1,508. 

2.2 Las m e r c a n c í a s a que s t refiere 
el p á r r a f o anterior, que son susceptibles 
de importarse en r é g i m e n de paquetes 
postales y en el r á p i d o despacho que 
establece e í a r t í c u l o 116 de las vigen
tes ordenanzas de l a Renta, quedlar^n 
igualmente sujetas a[ pago en o ro d & 
imperte de los derechos de Arancel . 

3.Q C>uedan subsistentes, en Velac ión 
a las mismas, para e í pago gíi o ro , las' 
disposiciones actualmente en v igor en 
cuanto no se opongan a l o que se pre
viene en esta d i s p o s i c i ó n . 

avionetas, de eiías 

X . 

el d i r e c t o r c o n t e n d r á ef t í t u l o , nombre ' PradoIue"g5' ^ ™s magnificas es-
o iema de ía a g r u p a c i ó n mus cal o e l c u e l a ^ y f 1 H P f ? ú ^ nos ^ P a r o u"a mQndo W e los maestras naciona es ^ u e 
def regimiento a qi!e pertenezca; e l d é emocl0" tan intensa que su recuerdo sean-en lo sucesivo i n d u l ü d : . s del cas-
residencia h á b i t u p i v n ú m e r o de cjeSi-j novse í,borrara en m * c h ° ^ f ™ ^ - . u . ^ 0 fe f p ^ a c i o n defini t iva de l ^ v i -
tantes de ^ u e se compone v que acu- ! / ahoía Peemos a detal lar , si bien h o , a l 'vo lver a l a e n s e ñ a n z a sean inc lu i -
d í r á n a i ¿ ¿ n c - u r s o . . T a m b i é n c o n t e n d r á m u y a la h $ e ™ ' la excursión: , que , dos en la u l t ima . ca t egor í a * M pr imer 
la conformidad def director de xa ban- con!0 a,ltes ^ i m o s , fue m u y infere- e s c a l a f ó n s i gozaban p l e n i t u d de dere-
da inscrita con las bases y c o n a i c i o n e s , 8 ^ 6 ; , ^ . , 1 „ C r V 1§ de s u sea-.aracio.n, y en 
del mismo H las diez de la m a ñ a n a l l ega ron e l u l t i m o de l ^ g u n d o e s c a l a f ó n si no 

H í . E s t e s e c o m p o n d r á de dos" ejer- a Vi l laf ranca Montes de Oca, parada obtuvieron .plenitud. I 
cicios. En ef pr imero, í o / a s *as gandas ^l116 aProyecharon los excursionistas pa-
ejecuta i -án , por ef ó r d e n que la suerte ^ / ^ ^ f 1 " ^ un ^ m t o Ias v,andas 
desgne a cada una de ellas, la o b r a l ^ o f 0 S 5n'i , u . 
P I N C E L A D A S D E C A S T I L L A , c « a M ^ a ^ La D ¡ r e _ ¡ 6 n ^ n e r a l ha fo rmu lada 
r /m S inMr tca de A nrtpo-i nubl icada ' ^ de n,nSun genero, los a tene í s tas ! , La U i r e r a o n general ha t o r m u l a d a 
aro s m j o . m o de A . o r t e g a , p u o n c a ü a 11egarQn a Belorado eii cuva nlaza ma- las siguientes propuestas p r o ^ i o n a l e s , 
por la Revista Mus ica l Hurmotna , nu- Q" V ' • 1 • i . r i n r r ^ ^ n H i p n d h a Vc+a T>rÁAnr\n lac ci 
m é r o 68 la n r í m ^ r a SPCCÍÓA Carrer y(>r les esperaban vanos c o n c e j a k r í , cprrespondien^J a esta provincjú: la§ S -̂, 
de S.n F Í L C ^ S ^ n 1 m e r r 9 Ma^^^^^ el secretario de l Ayuntamien to y co- feuientes: \ 

ín PÍorMi-ion > <\L de. l ihre i ^ a r t i n Matal lana, y numerosas perso- ¿ o n d e s n ú m e r o 2 

Saludados los , burgaleses r o r los ci- D o ñ a , Rosa Eexnan^ez Vil lafr ía , vde 
fados s e ñ o r e s , estos, a m a b l é m e n t e i n - A u t o l ( L o g r o ñ o ) , á la de Vadocondes. 
v i ta ron a aquellos a 'visitar el Ayun ta - D o n Florencio P é r e z BarriQ, de Pe-
miento, drosa dte R í o Urbel^ a la de Salas de 

Los a t e n e í s t a s aceptaron, ccmplad - fas Infantes, 
d í s i m o s , la invi tac ión y a c o m o a ñ a d o s I:toña iuana Marqu ina Segura^ tíe 
de las personas ya dichas, recomieron Tardajos , a Salas dte los Infantes. 

'ependencias de la Casa Con- . 1?oña Paulina Varona Heras, de San-
sistorial —en la que admiraron varios v t i b a ñ e z Zarzaguda a la secc ión de gra-
pergaminos antiguos, as í como, e l pro- duada, n ú m e r o 1. . 
yecto de las escuelas que se van a cons- D o ñ a He l i odc ra G a r c í a G o n z á l e z , de 
f r u i r — , y el" nuevo Teatro que resulta Aren i l l a de R í o Pisuerga, a Boedo JPa-
elegante y hasta « c c q u e í ó n » . lencia). 

En medio de ovaciones, pa r t i e ron los • D o ñ a Fernanda . Jacoba G a r c í a , de 
excursionistas a las doce y media para ' Castroceniza a Calzada de d o n Diego. 
Pradoluengo, a donde se l l e g ó a la una POFÍA D^ni iana Cigüenr . a Ezquerra, 
de la tarde, aproximadamente. ^e "Encinas de Esgueva a G u z m á n . 

En Pradbluengo la presencia de los "-as reclamaciones convenientes, se 
, burgaleses fué acogida con gran ale- í ^ e d e n hacer eñ e l t é r j n i n o ^íe quince 

critas desistan ide tomar parte en 5 * £ Í A ' J "na ™. recorrid'a la v i l l a , se d í a s . { 
¿ o n c u r s o ,1o h a r á n saber al excelen- fe ^ f 011 ^ p i s t a s p o r sus : ÜSCenSOS 

bellos contornos donde hicieron h o n o r ! . . „ . , 
a las viandas que a l efecto llevaban 1 Por ^ r r i d a de escalas^ ascienden loá 

Terminada l a comida se reunieron s i g u i e n t ¿ s maestros y maestras, 
todos a tomar café y h a l l á n d o s e en P R I M E R E S C A L A F O N 
estcf se ace rcó a ellqs e í alcalde don 

fp Turado ^ r a ' d e f i n i J fJedr(>' M a r t í p e z Vi l l anueva , quien des- t a s ' e í 
i i e ' I m p u r f ' S 1 ^ f P / ^ f t e de! Ate- ̂ d e Enera, * 1930. 

neo, le s i n d i c o QÍ sent imiento que ^ 7000 é l 4-07 
fe causaba no haber tenido noticia de 

en la e j ecuc ión de dos obras de l ibre 
e l e c c i ó n ; una de autor extranjero (ober
tura, parte de s in fon í a o suite, f a n t a s í a 
de ó p e r a , etc.), y o t ra de autor espa-
ñ c í , de c a r á c t e r nacional y popular . 

V. E í orden en que las pandas .ac
t u a r á n en am£>cs eiercicios , se f i jará : 
en u n sorteo que t e n d r á lugar en el 
A v u n t a m i e n í o de esta ciudad e l d í a an- j . 
tes d e l concurso a las once .de la dependencias de la Casa Ccn-
m a ñ a n a y que s e r á presenciado por el 
Jurado Calif icador y por p n repersen-
tartte de cada una de las bandas, desig
nado p o r é s t a s y debidamente autor i 
zado. 

En este mismo acto el" representante 
(É caJa una de 4 $ bandas p r e s e n t a r á 
nf j u r ado la par t i tura de la obra ob l i 
gada de este Concurso para comprobar 
su identidad. 

Vf . Las Bandas que d e s p u é s de ins' 

El que se vende a granel y en botellas es 
falsificado. 

F A E N A C U . n B R E 
— D e s d » que empesó con er capote, hasta que terminó con la muleta, los mús icos 

no dejaron de tocar. 
— ¡ C h a v ó ! 
—¡Na! con d s i te que pa otra vez que toree han acordao tocar con pianola... 

tres e 
para la vuelta a Europa 

BERLIN.—Procedentes del a e r ó d r o m o 
de Staaken, donde ayer se reunieron, 
han llegado hoy al aeropuerto de Ber
lín, sesenta avionetas que t o m a r á n par
te en la Vuelta a Europa. Treinta son 
alemanas, siete inglesas, seis france:/as-
doce polacas, dos s'ulzas y í r e i espafio 
las. Estas ú l t i m a s pertenecen ai archi
duque don Antonio dc Habs'burgo, p i 
loteada por éí mjsmo; al duque de Es-
tremera. piloteada por Ansaldo; y ai 
Aero Club, piloteada por Navarro. 

L a avioneta de Ogara, piloteada por 
Haya, toma parte en la Vuelta fuera 
de concurso pues llegó tarde aL ae ró 
Jromo de Staaken a ciusa de la ro
jura del ' tildón, que sufrió af 'despegar 
en • Hamburgo. 

E l archiduque don Antonio de Ilabs-
b-urgo t ambién estuvo a p i m í o de no 
poder lomar parte en el concurso, pues 
llegó minutos antes de cerrarse el plazo 
d é admis ión . 

L a Vuelta a Europa se hace este afio 
desde Ber l ín , p o í l iaber ganado los ale-

t í s ímo A y u n t a m i e n t o tan p ron to comió 
sea posible. 

V I L U n Jurado Cal i f icador s e r á 
n o m b r a d o antes del d í a p r imero de 
Agos to . I I S ^ f l E ^ u . n i q s 61 ai'ca-iae ?on Maes t ros . -Asc ienden , a 8.000 pese-

gEl f a l l o de este Jurado s e r á M m ^ ^ J ^ ^ L Y í 1 ^ ^ : ^ 1 ! Í!8" tas, e l n ú m e r o 150 de l ^ R e a l ordteVde 
t ivo y no p o d r á 
n i n g ú n caso 

E l Juradb e m i t i r á su f a l l o a c o n t i ; , su |Iega-da ^ esoS :mcmenl.os y le 

inv i tó a que, en su c o m p a ñ í a , visi ta-n u a c i ó n de verificarse e l segundo, ejer
cicio de la ú l t i m a banda inscrita y sin 
abandonar el local en que se - hayan ra? las esc-Ue,as ^ H ^ s de jnnos y 
cjelebrado a q u é l l o s . 

ía 
n i ñ a s que fueron donadas por d o n A d b l 

V I I I . Los premios que se adjudica
r á n s e r á n tres. 

Pr imero, de 5.000 pesetas. 
Segundo, de 2.500. 
Tercero, de 1.500. 
A d e m á s de estos premios, el Jurado 

o t o r g a r á a las d e m á s bandas que asis-

c ío de a q u é l . 
I X . E n caso de i n ^ r i b i r ^ e , una sola 

l ^ E r P ^ U y ^ v " 0 8 ^ ^ y 0 edif l" tas, e l n ú t n e r o 143. c í o regalo, don Piomsio Zaldo , y que 
tn v i r t y d de donaciones hechas por 
tafmiliares def Señor c i t a ¿ o y de va- i 
r ios vecinos de la v i l l a cuenta con u n j 
capi ta l p ropio de unas 400.000 pesetas. 

L>e esta.s visitas que emocionaron a 
los a t e n e í s t a s , prometemos dar cuenta 

A 6.000, e l 1.052 y 1.053. 
A 5.000, hasta e l 1944. 
A 4.000, hasta e l 2.821. 
A 3.503, hasta e l n ú m e r o 4.455. 
Amaestras.—Ascienden a 8.000 pese-

banda quedUrá desierto el concurso. 

A 7.000 pesetas, hasta ef n ú m e r o 402. 
A 6.000 hasta e l 927. . I 
A 5.000, hasta e l 1.806. 
A 4.000, hasta el 2.673. 
A 3.500, hasta e l n ú m e r o 4.225. 

S E G U N D O E S C A L A F O N . 
Maes t ras—Asdenden a 3.000 pese-

comentarics que nos han sugerido. i ¿.as. e1v n ú m e r o 1.735, y a 2.500, hasta 
En l a visita af Hpspi taf se hizo u n a - e l 2.747. 

colecta entre los excursionistas, s endo ! Maestros—Ascienden a 3.000 pesetas 
X . Las bandas premiadas quedan j ^ 1 ^ ^ ^ a 2.500, hasta el n ú m e r o 

.ligadas a dar un concierto p ú b l i c o , - 0 ^ ^ V ^ ? ^ ^ ^008-
cada5 una de ellas en ?1 s i t io y hora fe ^ los a r l ados , a g r a d e c i ó éi 
que se las indique, e l mis!mo d í a o al 1 " 

01 

siguiente en .que se celebre e l concur
so. Este concierto c o n s t a r á p o r l o me
nos de seis piezas. 

X I . Las (bandas, por e l s ó l o he
cho de inscribirse, quedan "obligadast 
a presentarse en el p ó r t i c o del Ayun ta 
miento de est-Jk c iudad /antes de las! 
diez de la m a ñ a n a de l d í a en que se 
"elebre el concurso. E n t e n d i é n d o s e que 
las que no l o hayan hedho a esa hora 
renuncian a 'tomar p a i t e en e l certame:n. 

X H . De los ingresos que se ob
tengan por la entilada de l p ú b l i c o ^ n e l 
lugí^r qye se ceV>re e l concurso, dis
p o n d r á la C o m i s i ó n de Gobie rno de 
este Ayuntamiento y s e r á n destinadps 
/ i sufragar ] m gestos del cer arren. 

X I I I . Cualquiera modif icación^ dte 
estas bases o adic ión a ellas, r e r á co-
municada a los directores,, de Jas ban
das inscritas. 

A d e m á s ; dicho s e ñ o r , o b s e q u i ó al 

Ofrecimiento 
Hemos, recibido u n atento besa ía 

presidente d e í Ateneo con un ramo' mano del maestro don J u l i á n P é r e z M a -
de flores, con obje to de que fueran re- • r lna, nombrado presidente de la Asocia-
partidas entre las s e ñ o r i t a s . q u e forma- i c ión provincial del Magis te r io hurga
ban parte de la e x c u r s i ó n y al pro-1 les, o f r e c i ó n d o s e en su nuevo cargo, 
p i ó t i empo r e g ó a l s e ñ o r Lab ín , re-! Quedamos muy reconocidos y le de
sasara a lgo la salida de l á e x p e d í - ! seamos muchos é x i t o s ' a l frente de 
cien con objeto^ de que los a t e n e í s t a s A s o c i a c i ó n . 
pudieran acudir a l baile que se cele
braba a las cinco. 

f o r ú l t i m o , con ef s e ñ o r alcalde se 

Correspondemos muy gustosbs a sus 
ofrecimientos, repi t iendo una vez m á s 
que seguiremos m u y d é cerca los p ro -

manes la Vuelta del a ñ o pasado.. El 
circuito dc 7.603 k i lómet ros , s e r á Franc
fort, Re¡ms, Calais, Londres ..'Bristol, Ca-
lajs, Par ís , Poitiers, Pan, Zaragoza Ma
dr id , Sevilla, Madrid, Zaragoza, Barce
lona, Lyón, Berna, M u ñ i d l a Vieña, Pra
ga, Brtslau, Poosen, Varsovia, "Koenigs-
bcrg, I3anzig, Ber l ín . La salida se d a r á 
maflana, y se espera que las primaras 
avionetas vuelvan a Berl ín el d í a 27. 

Ganará no qu i én llegue pr imero, sino 
quien tarde menos toras en el recorrido 
total. 

Después de la Vuelta se e x p o n d r á n las 
avionetas en un concurso, técnico . Sólo 
Pueden tomar parte avionetas de dos 
clases: ligera, no pasando de 280 kilos, 
y menos ligera, con un l ímite de 400, 

vis i tó el nuevo Teatro, y seguidamente | blemas relacionados con l a Primera eff-
se tomaron los coches, saliendo para ' s e ñ a n z a ^ laborando siempre en la me-
Viffasu^ de Herreros , en medio del dis- dida de nuestras fuerzas para su pronta 
paro de cohetes. i | s o l u c i ó n , y a que de ellos depende to-

E f alcalde, s e ñ o r M a r t í n e z , que es- da l a vida y prosperidad' de los pue-
tuvo a m a b i l í s i m o , d e s p i d i ó a los ex*; blos,.cultos, 
cursionist^s.. 

L a F e d e r a c i ó n d e S i n d i c a t o s 

A g r í c o l a s y " E l C a s t e l l a n o " 

En Vil lasur de Herreros se v i s i t ^ la 
toma que la C o m p a ñ í a de Aguas tie
ne en dicho punto para e l abastecimien
to de nuestra ciudad. 

En eí catado lugar estuvo esperando 
ef s e ñ o r . £ g u ¡ a g a r a y durante mucho-
t iempo l a llegada de los a t e n e í s t a s . L o s que deseen enterarse de lo nue 
pero en vista de que esta se retrasaba, son y c ó m o funcionan estas entidades 
hubo de venir a Burgos dejandb al i deben leer los artículos que venimS 
encargado don I g n a r o As to la unas ca- publicando en la sección «Intereses dS 
jas de cigarros puros para que fueran Labrador». "ucreses aei 
repartidas entre los expedicionarios, que 
t a m b i é n fueron obsequiados e s p l é n d i 
damente. 

• • • • • • • • • • ^ « . • • • ^ • • • • • • 

A contmuacicn se e m p r e n d i ó e l vía- galeses, quienes, previa una corta p ^ a d a 
je hada ArIanzon, en cuyx) punto fue- en A r l a n z ó n , reanudaron su viaje He-
ron recibidos por e l alcalde, d o n Va^ gan^o a nuestra capital a las nueve 
ent in KUÍZ, concejaf don i s i d o r o Mar - y media de la noche, d e s p u é s de oa-

t in y maestro don T,rs(o Q o n ^ l e z ^ sar un d í a agradable por todos c ¿ n -
que colmaron de atenciones a los bur- , ceptos. " 

c o n 
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i n d i spos ic ión oficial de la Cole-
obligatoria y previo acuerdo de 

la . í u - i a general, se reunieron en el do-
taiCilio sociaí que las ciases sanitarias 
tienen cstaWecido en la calle de vSantan-
tícr. n ú m e r o 12, los sCfiores que corn
i l ¡n l a Directiva anterior con los de-
sjmados para l levar la d i recc ión ac
tual del Colegio, tomando poses ión de 
Í respectivos cargos, en la forma que 

presidente honorario, don Luis 
j A n d r é s ; presidente crectivo, don 

>nirftó Alonso "Burgos j vice-presiden 
té clon -Daniel Gut ié r rez S á e z ; sccreta-

úún Manuel Ortega H o r t i g ü c l a ; teso-
>, don Valerio Ba íbás ; contador , ' " í lon 

\ ' a l e n l í n Diez Gonzá lez ; archivero-biblio-
tec i r io , don B e r n a b é Blanco P é r e z ; vo
cal por Burgos, don B a m ó n Arná iz He
r r e ro ; vocal por Briviesca", don Afedoñ 
Núflez Mendive y por Lenna , don A l 
fredo Serrano. 

Acto seguido de tomar poses ión se 
adoptaron diversos acuerdos de ¡nterés , 
iisí como t a m b i é n expresar la grat i tud 
de la colectividad al DIARIO D E BUR

DIA 2! 

nueve a once 
S A N M A R C I A L 

í.a 
2. » 

3. a 

4 . 3 i 

«"Ronda», pasodoble vasco.-rOrue. 
«El M a l de A m o r e s » , f an t a s í a .— 

Serrano. 
« P o e t a y A l d e a n o » , Dverhira. — 

S u p p é . 
« D a n z a s H ú n g a r a s » , 5 y 6. — 

Brahms. 
«La B r u j a » , j o t a . — C h a p í . 

A . R E T E S . — P U E B L A 40 

Orden de San Hermenegildo 
Se concedlc la cruz de la referida 

Orden, ai c o m a n d a n í e de Caba l le r ía , 'don 
GOS, que en' todo momkmto ha pres- Bafael I]>áñez de Aldccoa, disponible en 
tado su valiosa coope rac ión en bene
ficio de los practicantes de nuestra pro
vincia. 

Después los reunidos se trasladaron 
a i acreditado «Res tauran t Fornos. , pa
r a conmoraurar este d ía con una comi
da ín t ima , la que fué servida con el 
esmero peculiar de la casa. 

Los cómensa les mbslraron un alto es
p í r i t u de fraternal c o m p a ñ e r i s m o y sin
gular entusiasmo, por la nueva orien
tac ión que l ian de llevar los asujitos 
pro-clase con la Colegiación Oficial o b l i 
gatoria. 

En t é rminos elocuentes y palabra fá
c i l , don J e r ó n i m o A. Burgos, exp re só 
sus aspiraciones que como presidenU", 
ha de poner toda su voluntad, t e r m i n ó 
solicitando el apoyo de todos sus cmn-
paí le ros . 

E l señor Ortega AIuz, d ió lectura de 
unas inspirada^ cuartillas, alusivas a la 
fiesta que se celebraba. 

T a m b i é n hicieron uso de la palabra 
con sjngular ac ie r ío , don Antonio' Cas
t a ñ e d a y don Daniel Gut ié r rez , siendo 
todos los oradores muy aplaudidos. 

Como final se trasladaron al doim'ici
l io del señor Carazo Andrés , al objeto 

Nuestro i lus t re paisano e l s e ñ o r Arz 
obispo de Valencia Dr . M e l ó y Alcalde , 
se ha despedido hoy 'de los señolees 
alcalde y presidente de la D i p u t a d ó n 
provinc ia l . 

El ' ' s e ñ e r gobernador c i v i l nos 
tac i l i t ado e í siguiente telegrama 

Las noticias recibidas provincias' acu
san las novedades siguientes: Grana
da, huelga Alqu i f e signe en igual es^ 
tado.. H u e l v á j en Ayamonte, c o n t i n ú a 
t r a b a j á n d o s e normalmente, estando po
der patrenos > bases obreros'; Murc ia , 
huelga hiladores de Agui las , en e l mis
mo esta.dc estacionamiento; Pamplona, 

la sexta reg ión . 

Premios de efectividad 
•Se concede la grat i f icación correspon

diente a un "quinqnenio, a los comandan
tes de I n i a n t e r í a , don J o s é Cores Can
tera, don Carlos Quintana Palacios, don 
Mariano Jaquolot Ahobendas, 1). Eduar
do vSaldaña Zambrano y don Enrique 
Dapousa Muguruza. 

Eí de dos quinquenios y dos anuali
dades al Capitán don Federico L ó p e z 
Cerro so-Bravo. 

E l de dos quinquenios, a los capi
tanes, don Manuel Rivera Corsini, don 
Luis Arrazola .Madera, don Eugenio Alon
so González y don Anionio Yarto He
rrero. 

cobas B r e ñ a s , c o n t i n ú a n en huelga pa-
ñí s á b a d o t i iv i rpcs e l gusto de s'a- i cííjca^ a s í como la de obreros agrícjólas 

ludar en esta r e d a c c i ó n a nuestro Marcnena ; Tarragona, signe en igual 
t imado c o m p a ñ e r o en la Prensa don estaco , huelga l a d ^ leros Reus. 
LUÍS F . J a é n , redactor de « E l S o l » . 

• • • 

Por dí :n G e r m á n D u e ñ a s P é r e z , p ro
pietario ele C á c e r e s , y para su sobr i 
no don Al f r edo Q i r b a i D u e ñ a s , tenien
te de I n f a n t e r í a , ha sido pedida la 
mano de l a b e l l í s i m a y d i s í i n g u i d a se-
ñe r i t a , Irene H e r n á n / S a a í t m a h a de co-
nc- ida f ami l i a burgalesa-

L n t j e les novios se han cruzado los 
rebajos de costuipbre. » 

La b o d a se . /cefébhr í í rá en breve. '; 

H a n v i s i t ado a l s e ñ o r Carbone l l , el 
s s ñ o r gobernador c i v i l de la p r o v i n c i ; 
de Salamanca, e l Secretario ele Hucrme 
ees y alcalde de Mi randa de Ebro . 

Esta m a ñ a n a , a las diez y me'düa, se 
¡declaró un incendioi en e l ta l le r de 
pavonado del parque de Ar t i l l e r í a . 

Inmediatamente se hizo uso de losi 

Renace l a at ' ición a este deporte, co
m o Ixidos los veranos. Q u i z á . é s t e con 
m á s entusiasmo por la r a z ó n de ,que 
se ha l legado a fo rmar y r i « o n c e » ama-

extintores, pero a l darse cuenta losi j í ea r í s 'mu) , que no s ó l o se entrena infa-
bomberes enchufaron una manga fren- • t igablemente, s ino que ha concertado 
te a su parque y en pocos momen toa un par t ido amistoso ¡con o t r o equipo 
d o m i n a r o n las l lamas que h a b í a n hgeho, r ec ién formado en Aranda, en cuya 
presa en e l tejad'o d e l ta l ler , el cual próx;i ina y hermana v i l l a se celebra-
í u é desmantelado casi por completo . | r á e í ' encuentrj>. Ambos nuevos ¿qui-

H o y se han presentado los siguien
tes jefes y oficiales: 

Don A n g e l Salas, teniente de A r 
t i l l e r í a ; d o n Car los S á n c h e z , icapáiiáín 

de hacer entrega de idenl ; don Roberto l í q u i e r ó o f e í d e t e 
oe un'precioso ramo ^ i^x^o wun.^ inv-- An . A , • ^ « i , . . . . 
j o r homenaje de afecto y ca r iño que la. Academia General M d i t a r ; Ü/JU 
siente el Colegio hacia su presidente Reman Morales^ .capitán de A n d lena.; 
honorar io . 'oon Paul ino del H o y o , a l fé rez ofe l i i -

Deseamoís a la nueva Dircc'qva, el raa-1 f a n t e r í a ; d o n J e s ú s Manr ique , a l f é r ez 
yor acierto en su ac tuac ión . ' a lumno de Ar t i l l e r í a . 

ca es tómago , intestinos, h ígado y su 
De las Maternidades de P a r í s y Madr id , c i rugía 
Tocólogo de la Beneficencia Municipal D R E S . C A S T I L L A Y ARANSAY 

PABLOS :-: MATB1Z :-: NIÑOS BAYOS 
, L U Z U L T R A V I O L E T A D I A T E R M I A V I T O B I A - Te lé fono 360 

Consulla de once a una y de tres a cinco Portai de Alí, n ú m e r o 2. Clínica 
Almirante Bonifaz, 19 ; ¿aaV « "¡i ÍT» , . "."T Tnm V T ' 
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Corrientes l ipp D 'Arsovaí 

Upo Tesla 

For d o n Jafcííito j/Viaeso y para su 
h j jo C e s á r e c , residente en . Barcelona, 
ha sido pedida la mano de la s i m p á t i c a 
s e ñ o r i t a M a r í a J e s ú s B a ñ u e l o s , hi ja 
de l conocido indust r ia l de Prad'oluen-
go, don Blas. 

La boda se c e l e b r a r á en e l mes "de 
O t t i i b r e . i . 

• « * 
En la iglesia par roquia l de San Cos

me y San D a m i á n de esta ciudad1, se ce
l e b r ó a" las once y media cié ayer, el 
rna tn incnia l enlace de la s i m p á t i c a se
ñ o r i t a Francisca de M i g u e l Barr ios con 
don J o s é Germain G o n z á l e z , cu l to em
pleado de la f á b r i c a « M a n u f a c t u r a s de 
C a s t i l l a » , en Ala r de l Rey ( P a í e n c i a ) 
Propiedad del Señor conde de Mansibn,. 

Bendjjo la u n i ó n el vir tuoso cape
l lán de dicha f á b r i c a , don Juan iSs-
té i íanez , siendo* padrinos d o n Francisco 
Germain y d o ñ a Saturnina Barr ios , pa
dres de ios contrayentes. 

F i r m a r o n e l acta como testigos, don 
B e n j a m í n Tamayo, subjefe de í a Esta
ción del Mor te, d o n ' I s i d o r o Vi l la lengua , 
cien Santiago M c r e n o y don D á m a s o 
Tobar , t í o s de los novios . . 

A las dos, en e í hcte'I A v i l a se 
V 0 a los invitados una suculenta co
mida. 

La fel iz pareja a quien deseam'oof 
eterna luna de mielr s a l i ó en el r áp ido : 
' : las 16^30 para M a d r i d , Zaragoza y 

Barcelona, o r g a n i z á n d o s e por e l eel-
mento jó'ven animado bail'e que d u r ó 
hasta las siete. \ 

En el lugar del suceso se personaron 
el alcalde s e ñ o r G a r c í a de Quevedo, 
el aparejador de obras s e ñ o r Card ie i 
y los jefes y {oficiales del p a r q ü e de A r 
t i l l e r í a . 

E l incendio no ha tenido, a f o r t ú n a d a -
mente, consecuencias. 

Chocan un automóvil y una moto
cicleta 

E l s á b a d o , a ú l t i m a hora de la tarde^ 
d i r i g í a s e a M a d r i d , desde San Sebas
t i á n , una motocicleta propiedad de Her 
menegildo Vega, de 36 a ñ o s , y con
ducida por és te y ocupada a d e m á s p o r 
Fernando G a r z ó n , de 33 a ñ o s . 

Poco antes de l legar frente a la 
casa de l s e ñ o r Lopidana, la m o t o cho
có con un a u t o m ó v i l de servicio p ú b l i d o 
p rop iedad del s e ñ o r Salinas, que se 
d i r i g í a al Dos de M a y o . 

E n e) d iKon t ronazo resultaron b e r i -
. dos levemente los ocupantes de la m o -

E l COmne de la A g r u p a c i ó n soda-1 t o d d e t a , que fueron asistidos conve-
lista, invi ta a los ]ovenes burgaleses;! , n i en temen íe en la Casa de Socorro, 
simpatizantes con nuestra i d e o l o g í a , pa
ra que concurran m a ñ a n a martes, a 
las ocho y media de la noche, a una 

A los jóvenes socialistas 

De la barandilla al rio 
A m e d i o d í a de ayer, el n i ñ o Félixi 

r e u n i ó n que ^ t e n d - á j u g a r en e l domfcb G,aierón Corredera, de 6 años ' , ha-
l io social, r e r n á n - G o n m l e z ^ 5 (Casa l i á n d o s e subido a Ta ba rand i l l a d e l 
del Pueblo) , al ob je to de const i tu i r da 
Juyentud Socialista en Burgos. 

E l Comiié 

Consulta: de 1 a 3.—Prim, 23, Tel . 23 

I VFERMEDÁDES D E LOS NISOS 

J. LUIS DIEZ MARTINEZ 
Médico-DirecLw de la Gota de Leche 

Horas de oonsulta: de doce a dos. 
CALERA, 5, I.Q 

^suita de Medicina y C i r u g í a general, 
nce y media a una. 

V I T O R I A , 2, 2.° 

MEDICO-RADIOLOGO 
ú m HOSPITAL' P R O V I N C I A B 

RAYOS X :-: D I A T E R M I A 
Cottftala: de 1 a 2 y de 4 a Tí. 

CMn-Galvo, 24 duplicado 2,Q dcha, 

Corrientes 
Resonador O a d í a 

Diatermia 
Rayos X 

, Ozonloderapia 
Ozomoilerapía 

Gabinete rad io-e léc t r i co bajo la d i recc ión 
del m é d i c o 

B. 
Alonso Mar t ínez , 8, .planta baja 

Consultas: Medicina general, de doce a 
una y media. Ksmecialidad módica , de 

tres a cinco. 

Profesor del Insti tuto Rubio, de Madrid 
De fa Benericencla Municipal de Burgos 
Especialista en garganta nariz y o ídos 

Horas de consulta: de once a una. ^ 
Huerto del Rey, 22, I.Q 

K D E L V A L 
Duque de la Victor ia , 19, pr incipar izqda. 

PRACTICANTE 
D E L 'A BENEFICENCIA M U N I C I P A L 
Cirugía menorN inyecciones, etc., etc. 

Huerto del Rey, n ú m e r o 1, I.Q 

Especiatista en garganta, nariz y o ídos . 
Paseo d e í Espo lón , 42 

Horas de oonsulta: de doce a dos 

lico dentista 
Horas de oonsulta: 

De diez a doce y de "cuatra a 'á^fs 
Cálíe de Vitor ia , númerio 28. 

J. 
ENFERMEDADES D E LOS NIÑOS 

De una a pojs y de I rcs a seis de la tarde 
Progresp, mira. 1.—Teléfono 45 

CLINICA DENTAL ARNAIZ 
JESUS A R N A I Z PRIETO, odon tó logo 

' Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6. 
San Juan, 63, entresuelo derecha 

Avisos: Durante el d í a , en Santa C l i 
2, y por la noche, Progreso, 2 , 

T E L E F O N O 176 

Nota.—Esta Agencia tiene por norma 
no visitar a las familias dolientes, en caso 
de fallecimiento, mientras no sean requeri
dos sus servicios. 

ESTRELLA RQJ 
su La cerveza que se impone por 

transparencia y fino paladar 

Precios especiales para es tablecí m í e nto 
en barriles y botellas 

Venta exclusiva 

C o n j l l r e r / c u 

pos son tan ree jén consti tuidos que 
carecen de nombre, o spa es t á i i sin 
bautizar, por lo que me permi to me
terme en sotanas de once varas y echar 
a nuestro 'Cquipo ef j a r r i t o de aguar 
b a u t i z á n d o l e con e í nombre de Koa 
F l C , e l c u a í . se a i i n e a r á a s í : 

A l a d r o ; Zanet ty , L ó p e z ; Heras ( I . ) , 
H e r á s (S.), Repiso; Cob, Cascajosa', P é 
rez, StaiTjpa, Abad, d e s c o n c c i é n t í ó s e has
ta e l momento la c o m p o s i c i ó n del once 
arandino, aunque se sabe de a lgunos 
jugadores, buenos elementos. 

Existe a q u í enorme a n i m a c i ó n y en-
tufeiaismo ,por é l par t ido , h a b i é n d o s e ; 
c o h t r a t á d o coches de l í n e a y , t u r i s m o 
para los numercsiOs aficionados que 
se t r a s l a d a r á n e l p r ó x i m o domingto a 
Aranda, entr;> los que ^buná^ . e l ele
mento . joven y buena parce del feme
nino. 

bisperalnos que nuestros equipiersf, 
debidamente equipados y entrenados, 
d a r á " en Arandu Ja s e n s a c i ó n de urr 
equipo q u § p o d r á equipararse yl raá^ 
adíes t i -ado equipo que h¿iya p i sado los 
m á s lamosos « f i e ld s» . i • . . < ; • 

Toma de posesión 
H a tomado p o s e s i ó n de su .cargo 

en é s t a , eí nuevo j - e g í s t r a d o r de la 
Propiedad, den Luis Saez Vega, apro
bado en las _ ú l t i m a s oposiciones cele
brabas, i 

Nuestra co rd ia l enhorabuena y ̂ bien
venida, deseando qlie su ^estancia en 
cst^j le sea grata. , ; , 

De Teléfonos 
be e s t á l levando a Cabo el t end ida 

de nuevas l í n e a s que urian nuestra v í -
mediaciones d e l Arco de San M a r t i n , l i a con Aranda y P e ñ a f i e l , con l o cual 
Manue l G a r c í a Tovar , de tres a ñ o s , e l servjcio m e j o r a r á y se a m p l i a r á en 
sobrevino u n desprehdimieJito de t ic - rapidez y comed ¡dad , pues - hasta aho
rras que alcanzaron a l n i ñ o , c a u s á n d b - ra no e x i s t í a n í á s l í n e a de enlace que 
fe la ) f ractura completa de la t ib ia de* l a que nos u n í a con Aranda, aprove-
recha por s ü tercio infer ior . chando l a l ínea v¡eja de que se ser-

b n la Casa de Soeorm se le asis ' t ió A'ía para comunicar con l a antedicha 
ccnvc i i i en íeme 'n í e . v i l la l a f á b r i c a de harinas dfe los se-

Empleado enfermo ñores Kcmerar ^ m ^ ' 
noy, sobre las once de la m a ñ a n a . Las próximas fiestas 

cuando se hallaba cumpl iendo con su E s t á n t e r m i n á n d o s e ios detalles pa-
cometido e cooradoT de la C a m p a n í a ^ la - c o n f e c c i ó n ' d e f p rograma de tes-

e Aguas, don Vicente Espiga, se smt io t e t ^ ^ sl.e A y u n t a W n t o , con mo-
í p e i u { n a m e n t e entermo. J U i L A ! r** * A* M , , ^ . ^ 

m u r o del r í o A r l a n z ó n , j u n t o al puente 
de Santa M a r í a , t uvo la desgracia de 
caerse al r ío . 

Recogido, fué l levado a la Casa de 
Sor ro r ro , donde no se le a p r e c i ó l e s ión 
n inguna y sí e l correspondiente en
fr iamiento . 

Desprendifliieftío do tierras 
A [Jas t res y media de l a tarde ,de 

ayer, l i a l l á n d o s e cavando en las j n -

reptmq 
Llevado a ía Casa de Socorno se 

t i v o de las vecinas f iés t^s de Nues t ra 
S e ñ o r a de l a A s u n c i ó n y San Roque, 

f ñ * M ftabía sut'rick> una ^ m o r r a g i a cuy<) pr0grarna -<* ^ r e v é se d a r á a % 
imprenta . 

E S P E C I A L I D A D 

Y E M A S D E C A N O N I G O 

sirve cerveza t 
por litros 

9 

C L I N I C A URRACA, D I R I G I D A POR E L 

OCULISTA PEREZ LUCAS 
del Hospital de Barrantes 

Gonsnlla de onceados y de cuatro a seis 
Gratis a los pobres 

SAN J U A N , 48 y 50, 2.Q 

C É S A R A N T O N 
OCULISTA 

D E N T I S T A 
Sucesor del doctor Mardones. 

RAYOS X 
Plaza de P rp i i , n ú m . 23.—Burgos-

Ciruela de la Tjoca y dientes :: Trata
mientos s.'n dolor :•, Denladuras art if icia-
teŝ  de todas clases :: Puentes fijos y 
móvi les :: Especialidad en trabajos de 
oro :: Ultimos adelantos :: Composf i í ras Jefe de la Clínica de Oftalmobtgia del 

en seis horas. , Hospital Mi l i t a r y del Dispensarioi •Ce la 
Consulla p a r t i c u í a r y oon hora f i j a : de Cniz Roja 

. nueve a doce. ¡ Burgos.—Aimirante Bonifaz, n ú m . . 11, 2.Q 
reducidos: de seis a ocho de fá larde 

Gencraf para obreros, con honorarios ! CONSULTA D E ENEERMEDADES D t 
j LOS NIÑOS 

P I E » Y S I F I L I S :: ANADISIS ^ l O Ó S C e ¡ s o S í c j | j a 

R a m i r o C ianeas i p Ñ x a l u m n o interno, por opos ic ión , de 
Út t Ltborálorio deí Ho-spitaf 'KUItar Ia Clínica de enfermedades de los n i ñ o s 

Consulta: de una a dos ^ â f a c u l t a Medicina de Val ladol id 
S A N T O C I L D E S 10 3.a Horas: de once a una y de dos a cinco. 

Almirante Bonifaz, "5, 3.<i izquierda. 

S. Bravo O l a l l a 
Especialista en enfermedades del pecho 
Exayudante del Servicio Antituberculoso 
de la Facultad de Medicina de Madr id . 

Sanz Pastor, 18, I.Q 
De doce a una y de cua tm a cincos 

T e l é f o n o 2 0 3 

S a n z P a s t o r , 2 6 

ZACARIAS BURGOS LOPEZ 
Corredor de Comercio colegiado 

y administrad-jr de fincas 
Ofrece sus servicias 

Plaza del Duque de la Victoria 18 
1 planta baja, Teléfono 106. Buroos 

V i s i t e n u e s t r a i n s t a l a c i ó n c o n 

s e g u r i d a d d e e n c o n t r a r 

q u e n e c e s i t a s u c o c h e . 

cerebral. 
pT' m é d i c o de guardia ca l i f icó e l es-

fado def S e ñ o r Espiga de grave. i 

Amilado por una caballería 
A las seis de la m a ñ a n a de l ioy , ba

i l á n d o s e traba ¡ a n d o en C a s í i l de Peo
nes^ ..Nicasio S á n c h e z Morales , , de 2& 
a ñ o s , f u l arrolladoi p o r una c a b a l l e r í a , 
que le c a u s ó una c o n t u s i ó n en la re
g i ó n parietal izquierda y o tc r rag ia d'el 
o í d o izquierdo, 

T r a í d o a la Gasa tíle SccorrOj, -se le, 
as i s t ió CQnvenicntemente, cal i f icando í a s 
lesiones de p r o n ó s t i c o i reservado. 

D e s p u é s de asistido pasé a l Hos
p i t a l provincia l . 

At opeilado por un carra 
Esta tarde, a las 'dos, u n carro atro

pel lo , en la plaza de . Vega a l n i ñ o Dor 
ro teo Ruiz, de 17 meses. 

E n la Casa de Socorro e l personal! 
«i facultat ivo le asista de__.ldliversas le

siones en la mano de rec l í a . 

Se espera ha de ser b r i l l an te y a i ra -
yente en grado sumo y en l a p r ó x i m a 
Crón ica daremos a nuestros jectores 
detalfadft cuenta ide los refer idos fes-
tejos, a ñ a d i e n d o que se t i r a r á una ftd'i-
c ión del' Comercio e indus t r ia de é s t a , 

" muy sugestiva, por su ar t í s tk- .^ jpor tad ia 
y p r o f u s i ó n de f o t o g r a f í a s y a r t í c u l o s , 
Uicha por taba es obra de l "conocjdO y 
admirado artista local , A l f o n s o L e ó n i 
des Santos. 

En cuanto a iras fiestas, p rometen es
tar m u y animadas ante la perspectiva 
de la aburild'ante cosecha de cereales en 
toda esta comarca y buena .organiza
c ión del M u n i c i p i o , respecto a los fes-
m * * c - M . ' j j i i 

! E L C O R R E S P O N S A L I 

m a s t i e m p o c o n 

m a l o s e n g r a s a d o r e s . 
en 

San Pablo, 29, y Calera, 8 
SUCURSAL DE ESTA CASA 

M O N E D A , 24 (frente al Coliseo Castilla) 

R I E G O S 
E levac ión d e a g u a s 

Grupos motobombas de todas dases, eíéC-
trlcos, a gasolina, con motor D ie s sd 

Bombas accionadas a mano 

Industrias Electro-Mecánicas, Lltda. 

Vitoria, 14, M j o - Teléfono 425 

B U E G O S 

(DON A N G E L V I L L A N U E V A ) 
da lecciones de Matemáticas, Física, Químl , 
ca. Ciencias Naturales, Teneduría, Francés' 
Inglés, Italiano, Dibujo, Pintura, asignatu 

ras de Instituto y Normales, 
Almirante Bonl íaz . número 13. I.0. derecha 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R I T A 

que falleció en Burgos el día 22 de Julio de 1929, 
a los 16 años de edad, 

d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bendición apos tó l ica 

Sus desconsolados padres, don Emilio (maquinista de la Compañía del 
Norte) y doña Gregoria; hermanos, d o ñ a Emil ia , doña Al ta mira, don 
Saturnino y doña Carmen; hermano pol í t ico , don Marcelo Grosjean; 

t í o s , primos y d e m á s familia 

Ruegan a sus amistades encomienden a 
Dios el alma de la finada y la asistencia al 
Oficio de Aniversario que t end rá lugar maña
na martes, a las diez y media, en la iglesia 
parroquial de San Cosme y San D a m i á n , por 
cuyos actos anticipan las gracias. 

caisovo caESsit&as i n d u s t r i a l 

6 c c l i f i d r o s 

t 

iresentante exclusivo para Burgos y su provincia: 

I A S R E U N I D A S , S . 
P r o g r e s o , 27 - B U R G O S - T e l é f o n o 243 
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d í a e n M a d r i d 

[Conducción dee nergía eléctrica, que
m á n d o s e mil .pinos y numerosas ma
deras. 

De Sagunto y otras localidades acu
dió el vecindario para atajar el fuego. 

Lotería Nacional.-Un premio 
en Burgos 

E n el sorteo ceV^rado hoy lian re
sultado premiados les siguientes nú
meros : 

C o n 150 000 pesetas, el 25.831 . ( M a 
drid, Granada) . 

C o n 70.000, el 28.083 (Barcelona), 
C o n 40.000, el 34.602 (Algeciras, V a 

lencia, San Fe l iú de fUobregat,). 
Con 20.000, el 34.099 (San Fel iú de 

Lloíbregat). 
Y con 3.000, cada uno de los j iúme-

í los : 
36.839 (Madrid, Jaén) . 
29.412 (Nerva, Barcelona, Bilbao). 

(Valencia, L a Línea, Oviedo). 
(Carmop^, L a Línea, M a 

rrones de i924B y esto es m e x a c í o i | ijegada del Rey a Santander, 
procedente de Inglaterra 

S A N T A N D E R . — A las nueve y irein-
ía de la mañana l l e g ó a este puer

t o el ministerio de Trabajo y pre-1 to el buque ing lé s «Arlanza» en el que 
s idíendb el subsecrelaric. s> ha K u n i I hacía el viaje a España don Alfonso. L O S t e í P p O r a l e S . ' - U n a h U 3 l q a 
do la representación de obreros y pa Venían a boxdo 400 pasajeros, entre1 

pues se utiliza e' rectificado de prime
ro de Diciembre de 1929. 

Confiicto solucionado 

E n el citado a e r ó d i o m o es tán monta--
dos ya todos los servicios necesarios 
para que los aparatos y sus tripulantes 
sean debidamente atendidos. ^ 

La ofrenda el Apóstol 
S A N T I A G O . — E l ministro de Gracia 

tronos del ramo de Aguas de Zaragoza, L1I<>S eI preSideníe electo de Chi le se-
habiendo quedada resuelto el 
ont j anunciado. 

33.494 
1.430 

ürild!). 
12.207 
10.278 
1.243 
2.475 
3.455 

27.358 
Cia). 

34374 
30.280 
9.324 

28.386 
28.783, 

(Madrid, Vallado!id', Bilbao,). 
(Barqelona, B U R G O S ) . 
(Madrid, Sevilla). 
(Santander, Barcelona). 
(Murcia, Madrid, Bilbao). 
(Santander, Caste l jón, Valen-

(Madrid1 Almería, Salamanca! 
(Baae'-ona, Madrid, Oviedo). 
(Reus, Madrid ^Salamanca). 
( M á l a g a , Barcelona). 
(Santander, Madrid, Barcelo

na, M á l a g a ) . 
4.215 (San Sebast ián , Barcelona, 

Madrid) . 
17.070 
15.017 
17.290 
18.170 

«lock-

El presidente 
EF general Berenguer l l e g ó esta ma 

ñaña de Cercedil la . 
Recibió en el ministerio del Ejército 

al gobernador civil de Santander. 
El ' presidente no marchará esta tarde 

a Cercedilla^ pues como l legará el Re \ 

Cacheos 
B A R C E L O N A . — L a policía ha pracli-

catío cacheos, recogiendo numeit)«as ar
mas blímcaii ' ' 

Hablando con Despujols 
B A R C E L O N A . — Esta mañana ha Ue-

y Justicia l l egará a esta ciudad el día ^ j e Madr¡d, en automlóyil eí gó-
24, con el fin de hacer la tradiciomal, ijernador Civil, general Despajé is . ' 
ofrenda al Após to l Santiago. Dijo a los periodistas que su viajo, 

Permanecerá aquí tres días . había tenido por objeto gestionar la 
solución de diversos asun'os. 

Preguntado SÍ habían tenido éxito di
chas gestiones, contestó' que no poflía 
decir SÍ habían constituido éxito o fra
caso y que todo lo tratad',) se reflejaba, 
en la información que la Agencia Men-

i d e c i a ; a d ¿ % ; ^ h u 7 i g ¡ ^ ; r ; b C ; r o 7 , ^ r | ^ a h 1 , u b , i c a b a en <EÍ Noticicro Uni" 
haber sido despedidos algunos com-1 XfSníbH 
pañeros . 

Los malos tratos a los re 

ñor Prestes Alburquerque que regresa a 
su país acompañado de su familia. 

S A N T I A G O . — - E l temporal ha derri
bado los postes del alumbrado públi
co, quedando a oscuras la poblac ión . 

— E n la fábrica de cemento se han 

ba y los hyos de este. 
Entre las lanchas que salieron en es

pera del Arlanza figuran Ias flotas pes
queras de Santo ña y Laredo. 

L a animación que se notaba en San
tander ^ r a muy grande,. 

Aparecían engalanados lo's Lfentros 

rio a la disoíucLón de los n&zos de es-

Cuadra, respondiendo que a su juicio de
bía modificarse el funcionaimiento. 

—¿ Está Vd. dispuesto a fiacer l a s alec
ciones? 

—Ca, no, señores; de ninguna ma
nera. . ; ' . . 

Negó que las negociaciones llevadas 
a cabo, hayan tenido carácter político. 

Una reunión en el Casino 
republicano 

Z A R A G O Z A . — L o s Cí?raponent/Hs del 
sindicato «El Unico» se han reunidb 
« n ses ión asistiendo un^s 500 asocia-
tíos. 

Se nombraron diversas comisiones pa
ra que estudien las ponencias db, reor
ganizac ión . 

L a Reunión tuvo .Jugar en el casino 
)republicano. 

Da Estado 

clusos 
B A R C E L O N A . — S i n que mediara nin-

a Madrid, tiene que despachar con eli | oficialeS) los coches y t ranv íasUucien- guna citación, esta mañana s e ' h a . p r e -

do también colgaduras las casas 'part í - .sentado ¿mte el juez , que instruye la 
clisares. I causa por los supuestos malos tratos 

Se calcula que en las calles, de San-1 de que son objeto los reclusos,, el tíli-
tander había unas 30.000 personas espe-j rector de la pris ión, don j i erac l io Ig'le-
rando la llegada del «Arlanza», I sias. 

Cuando este buque entró en la bahía I L a entrevista ha durado dos hjoras. 
Esta noche es esperado en Madrid el ^ n u r o n todas las sirenas de los buqueá Cuando sa l ió el s e ñ o r Iglesias se 

U l t i m a h o r a 

E f subsecretario de Estado confe 
renció con el' de Hacienda y recibió a 
una comis ión de capellanes de la igle
sia de San Francisco el Grande. 

va Tormello, que sp-ve para salvar a 
las tripulaciones de los submaritios. 

S E V I L L A — £ 1 alcalde ha ^fccilitadp Las pruebas han constituido un gran 
a la Prensa una nota, diciendo, .que, el éxito> habiendo sido "felicitado eí autjr . 

duque de Alba. 

Para solucionar un pleito 
S E V I L L A . — ^ 1 alcalde ha fcciiitad 
la Prensa una nota, diciendoi .que, i 

cardenal y el capitán general han age^ deSeSDOradOS Ú B \ d Vida 
tado ser amigables componediores en M v « w « p w i « M u o MU IV 

El presidente de Chíla 
SANTANDER:—El piresidenie encelo de 

Chile, r e c o r r i ó la ciudad, m o s t r á n d o s e U r i a n z a en ei muel le .del m a r q u é s de 

í ándo a los saludios. 
A las diez dle 1̂  mañana, atracó el 

(Madrids Bilbao). 
(Madrid). 
(Madrid), Barcelona). 
(Vinaroz, Madrid1, Sevilla)., 

Una asamblea 
Esta mañana , en el Ayuntamiento se 

ha celebrado la primera reunión de los 
interventores de Administracicn loca!, 
para tratar del esca lafón general. 

Se dio cuenta de v a r ^ s o p i n i ó n ^ , 
favorables y de una contraria del Co!e-
-gio de Abogados, que no estinya indis
pensable p a r a los interventores pasar 
a depender del Estado, sino que debeft 
ser $le los Ayuntamientos, para que es
tos puedan libremente designarlos. 

Luego Se reunieron en sesicn privada, 
para tratar de los interventores de pa^' 
tido. 

El ministro de la Gobernación 
y tos legionarics españoles 

Cuando el general Marzo recibió a 
los periodistas les dijo que había le'.do 
en la Prensa una referencia de la en
trevista que el s á b a d o ce lebró con el 
doctor Alb¡ñana, s egún la cual autori
zó ef destile de los legionarios de Esí-
p a ñ a el d í a 25. 

Esto es jnexacto, pues desde el pri
mer momento se le n e g ó el permiso^ 
firme siempre en la l ínea de conductla 
seguida de no concedleitselfe a unos y ne-
g á r s e l e a s a otros. 

L e conven ía hacer esta aclaración pa
ra deshacer equívocos . 

Añadió que en Provincias reinaba 
tranauilidad. , i , j I 

L e ha visitado el marqués de Monte 
Florido, que fe p id ió la creación de un 
puesto de la guardia civil en Murcia. 

De Economía 
E T ministro de E c o n o m í a ha recibido 

a una c o m i s i ó n de cerredea-es e intér
pretes de buques y a otras pe^na^s. 

Para la formación del censo 
se utilizan los padrones de 

1929 
E n ef ministerio de Trabajo se ha 

facilitado una nota oficiosa diciendo 
cu;.» ei presidente de la acción monár
quica afirma en la Prensa que el cen
so cíec^oial se hace a base de los' pa-

encantado de las bellezas que encierra 
Oyó m'¡sa en la Catedral y en un au

tomóvil de la Casa real, raiarchó a Pa 
lacio con el fin de comer con el Rey, 
invitado por éste. 

Romanónos y el ministro de 
Fomento 

SAN S E B A S T I A N . — E n eí sudexpreso 
efe Madrid, llegó ayer ef tonde de Roina-
noues, con el fin de pasar el verano en 
su villa Mira-Cruz. 

También llegó el tn>inistro de Eomen-
to señor Matos, para visitar a su •Ta
mil i a. i 

Fatal caída 
SAN S E B A S T I A N . — Comainican uc 

Vcrgara, que Aquilino Mondragón, que 
se hallaba trabajando en un desván su
frió una caída, resultando con graví
simas heridas. 

La calle de Córdoba 
MALAGA.—Se fia descubierto una lá

pida que dá el noínbre de Córdoba, 
a una de las calles de la pdbíUción/ 

Asistieron al acto, las autoridades y 
periodistas cordobeses y se pronuncia
ron discursos. 

Arrollado per una motocicleta 
S A N S E B A S T I A N . — D i c e n de Mon

d r a g ó n que Ignacio Uzcurra arrolló con 
la motocicleta que montaba a Cristóbal 
Berecibar,-que resul tó con graves lesio
nes. 

E l motorista sufre también ^heridas 
ieves' . , ' , i * / ¡ .... .i 

Suelta de mil palomas men
sajeras 

V A L L A D O L I D . — S e ce l ebró la fies
ta co lombóf i l a , d á n d o s e suelta a mil 
palomas mensajeras. 

Estas emprendieron el vuelo con di-

nercantes y de .guerra^ ancladbs ep el I m o s t r ó muy reservado con los perio- le l pleito que siguen , el Ayuntamiento S E V I L L A — C o m u n i c a n del pueblo de 
puerta distas. y los banqueros Camino Hermanos!, Hacienda que en una finca dienominada 

Doij Alfonsp y sus acom.pañantes s e l T a m b i é n el juez.se n e g ó a hacer^e-|pro(pietarios en el sector Sur de la Correa^ el anciano Manuel F e r n á n d e z , 
asomaren al puente del vapor, contes-1 claraciones relaUonadas con lo tratad^, j Expos i c ión de unos terrenos que trata intentó poner fin a su vida c o l o c á n d o s e 

i A' i • j jde comprar el Anmtamiesjtcx una cuerda al cuello y c o l g á n d ^ e .de 
I n c e n d i o s e n l o s s e m b r a d o s . - u l ^ ^ ^ ^ arboi. 

Alminar fomiliíK han nilflriflrtn H u e l g a ( | U e S O a g r a v a | Una nietedta suya que presenció J a 
^ g u n a s l a m i n a s n a n q u e u a a o S E V I L L A 3 _ P o r not. ü s particulares o p e r a n cor tó ia cuerda, impidiendo 

a r m i ñ a d a s se sabe que la huelga de obreros .agríh ^ se suicidase. 

F A L E N C I A . — A l g u n a máquinas de lUo las de March€na empeora porque se H U O l g a r O S U O l t d 
ferrocarril que circulaban p o í la vía niegqn los patronos a cumplir las ba- Q V I E D O . - S e g ú n ha manifestado el 
aisladamente han ocasionado ince.adios ses. gobernador civil üie la provincia, la 
t n varias tierra^, de labor s i t u a o s en el De no llegarse a up acuerdo ^ecun- liu m.nera deI ^ Carval l ina 
t érmino de Villa^mbrales. <laran el paro los obreros de jptrolsf hr) n 1 1 ^ o ^ ^ ^ u * " 

A causa de encontrarsfe la mies pn^- oficios. , . . 

seca, las llamas se propagaron ráp i - j C a m i o n e t a a l f \Q 

Comillas, embarcando el Rey en el 
Fakun-Tu-Zin, s e n t á n d o s e en su te
chumbre y dirigiéndlose al Club Náu
tico. 

L a Reina y los Infantes, presenciaron. 
;a entrada díel barco desde el palacio 
de la Magdlalena. 

E n el Club Náut i co , esperaban to
das las autoridades, repreicentaciones, 
oficiales y numerosos ¡ai ristócratas. 

L a coral de Saptanldlqí, acompañada 
por la banda municipal, e n t o n ó la Mar
cha Real. 

r\ KÍ¿ ¿ < uu i i J I unas 30.000 pesetas Don Alfonso, d e s p u é s dle los saludos KE J ^ i , - j 
, ,', 1 , i i i j . Afortunadamente, no han o a u j i d q 
de rigor, monto en auto con el alcalde I , . ' 
. i T • uesgracias personales. 

Je la ciudlad, dirigiend¡ose al palacip' 
de la Magdlalena. 

Por las calles por donde pasó el au-
lo esteban llenas de público que aplau 
lió con entusiasmo al paso del Rey. 

Don Alfonso dijo ai alcalde que festa-
)a entusiasmado por el rccibimlieiito he
cho contestando el alcalde que todo el 
entusiasmo era sincero. 

También se interesó el Rey por ] 
marcha del veraneo. 

E n la escalinata de palacio esperaban 
¡a Reina y ios Infantes. 

E l Rey abrazó y besó a su familia 

ha quedado resuelta. 

Incendio en una escuela de 
niños 

y i T o R I A . — - E n una escuela de n i ñ o s 

las 
damente. 

L o s d a ñ o s ocas ionadíos^son de gran I S E V I L L A . — E n el ¡nuel le del r í o , 
consideración, habiéndiose calculado en ¡ frente a San Telmo, se hallaban car

gando sacos dle café en una camioneta se ha declarado un violento incendio. 
Juan D o m í n g u e z Redonda .y Juan E s - , E n e l momento ,de ocurrir el suceso, 
tevez. ^ , í t> se encontraban los n i ñ o s de paseo, me-

Algunas familias han perdido ínje- l Cuando ya habían, cargád!¡> 4.000 ki- nos uno que estaba castigado, 
gramente ta cosecha, habiendo qucdla- los dieron .jnarcha atrás y el v e h í c u l o Un bombero entró violentando u n a 

do arruinadas. f 

Los viajes del Rey.-Esta tarde 
ha salido con dirección a 

hcnn sus ocvipantgs y carga cayo al puerta, logrando salvar al n iño . 

S A N T A N D E R . — A .las d o s , j medía 
de la tarde ha salido S. jM. el .Rey LVJI 

dirección a Madrid. 
E n el automóvi l de 'ú^n Alfonso '.hace 

no-
L o s marineros del «Anita» acudie

ron ^ n socorro de las víct imas, logran
do extraerlas del agua y conducirlas a 
la Casa de Socorro, donde se las cu
ró de contusiones diversas!, teniendo que 
practicarles, la respiración artifdrfal. 

pasando luego a sus habitaciones para Ltambién el v^aje el duque dfe Miranda 
cambiarse de ropa para asistir a la mlisá 
que celebró eí obispo de la diócesis. 

Llegada de veraneantes 
S A N T A N D E R . — A y e r l l e g ó a esta 

ciudad e l tren especial, conduciendo ^ 
un crecido número de veraneantes. 

Congreso agrícola 
O V I E D O . — S e ha celebrado el Con*' 

greso Agr íco la de la Federación del 
Norte, presidiendo don Basilio Alvarez,-

E n otro automóvi l van el duque de 
Alba y el conde d'e Maceda. 

Una novia se suicida en vis-
pe as de casarse 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A . — C o 
munican de «Las V i g u e t a s » , que una 
joven de 27 a ñ o s ^ l l a m a d a María Gai--

L o s ' b u ¡ o s se ded^an a'extráer ila"car. cía Kojas estaba en v í s P e ^ de casarse 
ga y ef v e h í e u l o . con un pr ¡mo hermano llamado F r a n 

cisco Rojas. 

Regreso det gobernador I 
Sin que se sepan las causas, l a joven 

S E V I L L A . — D e Madrid ha llegadio el 
gobernador c j v i i . conde de San U i i s , 

que atacó duramente a la Dictadura y enviado un telegrama a los reyes $k 
a los antiguos pol í t icos . .Bélgica, f e l i c i tándoles en el aniversario 

A b o g ó por unas Cortes Constituyen-1de Ia ¡udependencia de su país . 
E n el mismo despacho, se hjigen 

puso fin a su vida. 
Se recuerda que la madre y herma-

Cumplimentando al Rey 
S A N T A N D E R — E n t r e las autodda I^bierno^de asunto? ^ í o s p i t a l ^ ca^usa de las herida^ que se 

des que han cumplimentadlo a don A l - | r a eVl í j « « j j produjo al intentar suicidarse. 

El director de Sanidad I ^ ^ que u novia padec ía a t ¿ -
B A R C E L O N i A . - Mañana llegará eí di- ^ de l o ^ r a - f 

reclor general de Sanidad, para resol
ver el pleito de los módicos de la be
neficencia provincial. 

Será obsequiado Con un banquete. 

fonso, figura el capitán ¿jene^al de 1§ 
reg ión don P í o López Pozas. 

Telegrama regio 
S A N T A N D E R . — L a familia real 

Se cae da una caballería 
V I T O R I A . - De Ortomaña participan 

reccion a Lieja , pues ha o r S W ^ 0 ' d v . v . n w c^; ! i ;c+l " fervientes votos por la prosperidad de que Pedro Olave, y su mujer marcha-
la fipQla u n a c ^ i p ^ a r l Kplo-a I UC UU11UC Vd}an lOo SOCiailStaS. , , - L ^-. . /Titi l lo v fnvA a fiesta una sociedad belga. 

A las primeras que lleguen se las 
o t o r g a r á n importantes premios. 

Niño herido 
V A L E N C I A . — U n a camioneta rr .o l ló , | 

al n iño de cinco i ñ o s Vicente Liasen 
d e j á n d o l e en grav í s imo estado-

E l chauffeur se d i ó a la fuga. 

Incordio en un monte 
V A L E N C I A . — E n el monte del con

vento del ,Santo Espino, se declaró un 
incendio por rotura de unos cables de 

.jan montados en un borriquillo y tuvo 
la desgracia de caerse el marido, frac
turándose la base del cráneo. 

Luego se ce lebró un banquete en el amt,os países^, 

que hab ló también el s eñor Alvarez, P r O S t O S , O S t á O n C a n t a d O 
diciendo que es necesario redimjr a 
los labradores. S A N T A N D E R — E l presidente elecip 

( • • • • de la Repúbli9a di?, Chile , s eñor Prestes! 
U n SUICIflIO se muestra encantado de la cordialidad'! S E V I L L A . — H a n marchado a Portugaí 

H U E L V A - E n Moguer se ha suicida de don Alfonso. los comisionados extranjeros de los dis-
n u c i - v n . en moguer s,e na buiciua . . , . . , cintos pabellones de la Exposición, con 

do, d i sparándose un tiro de escopeta | E l señor Prestes fue mierrogadoLpor | ^ la v<3cim ^ p M ^ 

Comisionados a Portugal 

debajo de la barba Antonio Cordero los periodistas t ^ r o se n ^ ó a hacer 
Mi l lán , de 42 años . manifestaciones de ca^cter P á t i c o 4que | 

Parece que tenía perturbadas sus fa- se refieran a su p a í s , 
cultades mentales L a R 6 ¡ n a , o s 

Ciclista arrollado por una ca- | SANTANDER._La Reina v los, 

Serán considerados como huéspedes de 

El Dr. Franceschi 

B O L S A D E M A D R I D 
mioneta 

SANLUCAR.—Despiícs de visitar Italia, 
Alemania, Francia y otros países ha re-

fantes estuyierpn. esta mañana pasean-1 gresado el docior Franceschi. 

H U E L V A . - E n r i q u e Fernández Cim'- do P ^ " ^ encaminándiose luego 

breras, de 30 años , que montaba una a la población en ílond'e^j-ealizaron ¿1-

á m t i o i . DIA 21 A R T B B l O a DIA 2 

l«t.-rlor * , . . 75á'50 
C i erior . . . . . . 834Ü0 
Amcrtizable 4 0l0 . . . 76'00 

Idem 5 010 antiguo. 92'20 
l ^ m 5 \ 1917. . 88'90 
Idem 1926:. . . . lOl'OO 
Idem 1927 con impt.* 86' 10 
Idem 1927 libre . . I 0 r 0 0 

Ferroviario 100 20 
Cédulas hipotecarias 0|0 93,25 

Idem ídem . 5 101'35 
lueñi ídem . 6 X 113l00 

Francos franceses . . . 33*95 
Idem suizos . . . . 167475 
Idem belgas . . . . 120*50 

^ b r a » . . . . . . . 4 r 9 5 
D ó h r e » 8 62 
M*^ 45'15 

72 60 Banco de Espafla . . . 582'5ü 
83 00 Hipotecario 437'50 
OO'OO Hispano Americano . . 245'00 
91 '75 Español de Crédito . . 435*00 
OO'OO Central 127'00 

582'5. 
OOO'Ot 
OOO'O 
434'(> 
00O'0< 
2 .70( OOO'OO Río de la Plata . . . . 2l7'00 

85 65 Ferrocarril del Norte . . 537'00 537'(X 
100 03 Idem idem Obligaciones . 75450 00'0( 
100'20 Ferrocarril M , Z . A . . . 507'50 50á'0i 
00*00 Idem ídem Obligaciones 

101'40 1.'hipoteca . , . . 328*50 0)0'0( 
113 0 ) Alicantes, Obligaciones . 138'00 OOOU 
34'25 Azucareras preferentes . 161*00 000'0( 

OOO'OO Idem ordinarias . . 72*25 72*2r 
000*0) Tabacaleras 224*00 224*(X 

42 25 Altos Hornos . . . . 176*00 000*0( 
8'70 Duro Felguera . . . . 93l50 93*50 

00*00 Telefónica Nacional . . 108*00 108*00 

bicicleta, fué arrollada en la carretera | compras, 
de Huelva a Sevilla por una camioneta 
produc.iéndole .gravísimas 1 cridas. 

Bendición de un aeródromo 
Z A R A G O Z A . — S e ha inaugurad^ ,el 

aeródromo de Palomar, situado en \?. 
carretera de Canfranc, k i lómetro 7. 

Asistieron las autoridades, .represen-

Don Jaime también . p a s e ó pqr la 
poblac ión . 

Los pasearos del "Arlanza" 
S A N T A N D E R . — Los pasajeros del 

Arlanza que han, realizado el viaje con 
don Alfonso, a bordo del buque, des
de Inglaterra a esta población, están 

tantés de la Prensa, muchos invitados, ^ m p l a c i d í s i m o s de la afabilidad ck-

y gran gent ío . 
Fué bendecido el campo, que reúne 

excelentes condiciones, s irv iéndose lue-
2;o un lunch a 'Jos asistentes. 

unostrada por el soberano españo l . 

Arrollado por un auto 
S A N T A N D E R . — E n la carp iera de 

Se espera «el martes la llegada de las Revilla Camargo, un automóvi l arro-
avionetas de Berl ín que 'toman parte l ió a Heraclio Hinojar, de.j¡andole 
eñ la prueba internacional. _ j |nuerto. , _ , t 

E n la próxima scmtma proseguirá su 
viaje a Puerto Rico, en el célebre ya
te «Mary». 

Pruebas de un aparato 
C A R T A G E N A . — E n las afueras tíel puer 

ío se han verificado las pruebas ofi
ciales de un aparato ¡nverfíado por eí* 
capitán de marina, don Arturo Géno-

Otro accidente de automóvil.» 
Un hombre muerto 

7 O L E D 0 . — E n el k i lómetro 23 de 
}a carretera de Toledo 3. Pjedranueva, 
t é r m i n o denominado Cuerva, v o l c ó una 
camioneta dando .tres ^vueltas de cam
pana. 

De sus ocu^ante^, Leoncio G o n z á 
lez Fernández , die 46 a ñ o s , resultó, 
muerto y herido gravemente Dacúel 
Ruiz Zarzalejo. 

E l resto de los ocupantgs solo sufrgn 
heridas dé. carácter ]eve. 

IMMEriSO SURTIDO 

L A C O C I [ N A ~ 

S ign i f i ca b i e n v s t l do . 
M a n d e t u s ' t r a j e s a l í r r p i a r 

a 

B i e n l i m p i o 

b i e n p l a n c h a d o T I N T O R E R I A M A S I P I 

Teléfono 322 I 
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Se ruega a cuantas personas tengan 
alpuna tiTenta ^pendiente con el A y u n -
támjieníc . relacionada con las.pasadas 
t c r i a s^ Ja presente a l cobro a la ma
yo r brevedad. 

E l c o ñ a c A r g u d o es el que .^jbrcsalc 
de todlós sus sijnjlares. 

E l ant iguo comercio de la V I U D A 
D E L O M A S , se t r a s l a d a r á m u y en 
breve a la calle del C i d , n ú m e r o s 7 
¡y 9 . ( iunto a « Roy a l t í y » ) , donde se t i t u 
l a r á CASA L O M A S . 

C A Z A D 0 R E S 
Solicitudes para liceneias de caza, en la 

imprenta de J . S á i z . Vi to r ia , 22 y 24. 

¿Desea usted adquirir una es t i lográf ica 
de buena calidad y por poco dmero? V i 
site pues, la L ib re r í a La ín-Calvo , d ó n d e 
libremente p o d r á examinar un formidable 
stock de p í u m a s de las mejores marcas 
inglesas a los precios de 4, GpO, 7,;>0, 
"J,r)() y 111,95 pesetas, Con p l u m i l l a de oro 
de 14 kuates y_completa garan t ía . 

3 . 0 0 0 
Son los bolsos y carteras que usted pue

de ver en 

MI TIENDA - Sombrerería, 3 y 5 

res, doflldte f ; i¿ ron obsequiados con una 
abundante y e s p l é n d i d a comida, des
p u é s de la cual, se o r g a n i z ó un anima
d o baile. 

Deseamos a les nuevos esposos eter
na luna de mie l . 

Guantes modernos 
F e l i s a R á m i r e z 

Venta exclusiva en Burgos. 

Cid, e -Guanter ía 

L a C a r t u j a 
iOS más selectos, puros j a romá t i cos 
pídalos en Conilterías y ü í t famarinos y 
Procurador^ B BUKGOS 

. E l s á b a d o , se presentaron en la co
m i s a r í a de p ó l i z a , J o s é J u á r e z y Joa
q u í n Mar ina , residentes en (Quintana-
paila, denunciando que les h a b í a n sus
t r a í d o 2Q0 pesetas, y que ,sospe::lian en 
su c o m p a ñ e r o de hospe'dajpe, J o a q u í n 
G o n z á l e z ,que ha desaparecido. 

E l s e ñ o r ' g o b e r n a d o r c i v i l ha impues
t o 15 pesetas de multa , a un individ^p 
(por e s c á n d a l o , y 25 a o t r o , ¡por escand.i-
tcSd y desouLttecer' a los guardias 4e 
^e^iirida'd. 

Salón de bailo "Euíerpe" 
Los bailes que se c é l e b f e n los mar- ( 

tes, jueves, d O m i n g ó s y d í a s festivos-1 
t e n d r á n lugar de ocho y media a once | 
de la noche. Las s e ñ o r i t a s , los '^ía,^ 
laborables, entrada l ibre . 

C h o c o í a t e s " E l G O A L " 
a la vainilla, especial para meriendas 

Una peseta paquete 
De venta en ultramaHnos y confiterías 

J U S T O D E L R I O 
PINTOR-DECORADOR 

Santa Cruz, 24, 
T e l é f o n o 6-9-7-X 
B O L S O S Y C A R T E R A S 

Preciosos modelos a precios de fábrica 

MI TIENM - Sómbrarería, 3 y 5 
D í a s nasades, mientras se ^enconíra• 

han en 'las faenas del campo Lorenzo 
Segura Rejas y su i a m i l i a , vecino de 
Sania Ola l la , penetraron unos ladrones 
en su d i m i d l i o y se apoderaron do 
varias prendas de vestir, un re loj con 
cadena, de o ro , y 127 pesetas en bi 
lletes, plata y ca lder i l la , no habiendo 
vis to m i l pesetas y varias monedas ar
gentinas que guardaba en o t o mueble. 

Los autores del hecho no Han sido 
habidos. 

¿ P o r q u é los gustadores de Vcrmouth 
toman sin -soda y exclusivamente Cin-
zano ? 

Gervecería BAR "CLUB" 

BÁNCO K I S P á K O AMERICANO 

Capital: ÍOO.000.000 de pesetas 

Resom. 3090.132 

Compra y v e n í a de valores d t l Estado 
cédulas hipotecarias y d e m á s valores 
mobiliarios. — P r é s t a m o s — C r é d i t o s . — 
Imposiciones a plazo.—Cuentas corrien
tes en pesetas y monedas extranjeras, 

etc., etc. 

Caja ds Ahorros 
In te rés 4 por 100 

Imposiciones y reintegros todos los 
días kiborables. 

Horas de Caja: de nueve y medía a una 
y de tres a cinco 

S U C U R S A L E N B U R G O S 

Por beber vino San Roque 
!t¡fr(cen que soy o r g m l ó s á 
Y es que la ¿^nle ignorante 
Dice siempre cualquier cosa, ! 1 
Pero, desde quC lo bebo, 
Es t éy 'mucho m á s ftemísSaf. 
jaran aperitivo tónlcí» roc^C'flsHCayeiíif 

D« usa generan muy agracUbia. 
Piwpic t a r ío : Tejada y, Compafliai \pm¿*. 

BOOT). A R E T A (Alava'), 
R«presentante: L U I S m&B¡SSít 

mena, lü , Burgos. 

Se ha celebrado en la iglesia tíre San 
N i c o l á s , el mat r imonia l enlace de ]¿\ 
s i m p á t i c a s e ñ o r i t a M a r í a Carmen Ola-
Wo, con e l j oven José P e ñ a F e r n á n d e z . 

D e s p u é s de la ceremonia rel igiosa 
los numerosos invitados fueron tras
ladados a l delicioso Soto de (^as íaña-

ISDAO. ESPAÑOLA DEL ACUMULADOR TUDOft 

Gran stok esi el Garage Moderno, 
B ü R G í l S 

Gran liqui 
de 

Se han cursada los telegra^ias si-

guientes: 
« P r e s i d e n t e Consejo Min i s t ros . Ma

d r i d . 
> ,Cámara Comercio burgos respetuo

samente tiene e l honor d i r ig i r se Preif-
dencia Consejo Min i s t ro s aplacen de-
t c i m i n a c i ó n subida descuento Bancosl 
d e t e r m i n a c i ó n que s u p o n d r í a ru ina Co
mercio, Industr ia , Agr i cu l tu ra . _ Roga
mos consulten Corporaciones iden t i i i -
cadas con e l e m e n l ó s que trabajan y 
c .o inp rende rán temeraria d e t e r m i n a c i ó n . 
M o l i n e r , p r e s i d e n t e » . 

1 • : o— 1 I • ' ' : " 

« C o n s e j o Superior C á m ' a r a s de Co
mercio. M a d r i d . 

»Di r ec t i va C á m a r a Comercio Burgos 
sorprendida d e t e r m i n a c i ó n minis ter io 
Hacienda aconsejando subida descuen
tos Bancos, ruega Consejo Superior to
me parte activa en e s í e asunto llevando 
r e p r e s e n t a c i ó n genuino resto C á m a r a g 
Comercio E s p a ñ a d e f e n d i é n d o n o s con
tra a t rope l lo ' eno rme que r e p r e s e n t a r í a 
ruina n a c i ó n . Momentos que Europa 
se preocupa a m i n o r a c i ó n descuento,, pre
t é n d e s e arreglar s i tuac ión pon aumcivío 
descuento. Esperamos Consejo Supe
r i o r C á m a r a s una vez m á s haga cuanto 
sea posible ante ineomprensíb?Ie deter
m i n a c i ó n Gobierno. M o i i n e r , presiden
t e » . !.;-.. i 

E l p a s o d e ! R e y 
Ü e s ^ e las tres y media de la tar-

1 de se hallaban estacionados en el i i e ' 
¡ lato de Santander, cercano a la Fuente 
j Nueva ^ para cumpl imentar a don Á l f c n -
i so a su paso para Mad¡rid, losr s e ñ o r e s 
gobe rnad j r Gj.yll y m i l i t a r . , presiden
te de la Audiencia y tenienie fiscal. A l 
caide, presidente de !a D i p u t a c i ó n , coro
neles de la guardia c i v i l y Estado M a 
yor , administrador de los Reales Patro
natos, r e p r e s e n t a e i ó n del s e ñ o r arzobis
p o y jefes de po l i c ía , seguridad y guar
dia municipal . 

A las cinco y cuarto. , 11 l egó a l punto 
citado el m a g n í f i c o a u t o m ó v i l en que 
hac ía el viaje Su Majes tad el Rey. 

D o n Al fonso le c o n d u c í a y al lle
gar al f ie la to detuvo coche" saludan-
ao a las autoridades con quienes con
v e r s ó breves momentos , , pros iguiendo 
el viaje a M a d r i d . ' ? 

D e t r á s del coche de S. M , eí Rey 
iba o t r o ocupado por el min i s t ro de 
Es^do^ s e ñ o r duque de A l b a . 

'«••unBznnE» o'ioioasaiuiK» nvufiutrrzmw jun-.mava na&KicmuDnr 

S O M B R E R E R I A 

:: so 
Ultimas noyedades para c&fcaltos 

Especialidad para el clero 

P R E C I O FIJO 

C o m o yeí;4ii nuestros l e c ío r e s en la 
i n f o r m a c i ó n " t e le fón ica , ha correspon-
¡Üd ) a .Burgos un premio 3.000 >:e¿c-

l 'tas al numero 10.278. \ ~ 
j Dicho bi l lete "ha sido vendlido en la 
I A d m i n i s t r a c i ó n d'e L o t e r í a s n ú m e r o 2. 
¡ a cargo de D.a M a r í a Mercedes T u r b 
! zó, \-p la que ha correspondido tam^-
l i e n la centena del nr imer p remio en 

j seis billetes. 
| E n conjunto' las caní idád 'es corres
pondientes",a les "dbs "oremiós .';s::icnden 

! a 6.000 pesetas. 

RESTAURANT 
, 16 

Situado en el centro de la población 

4, S O M B R E R E R I A , 4 

•Mttamaummtam mnoumm MnawBoraraMniHr.viiiik. 

Po i l ue los d e un d ía 
Po'Jl ías de o c h o s e m a n a s 

Pída los a la 

Granja telooia ¡TORRALDE 
raza Leghoi'w 

lOA DE DÍJERO 

i 
Departamentos con cuartos de b a ñ o . Habi
taciones individuales para estables, todas 

exteriores. Visi ten 

A l f o n s o X í l l 
P L A Z A D E P R I M , N U M . 14 

Con 50.000 pesetas nnra ampliar ne-
gcu; :.• importante. Bodega, en Mad'r.'d 
Escribir , Apartado ,,8008, Mad' r id . 

a m m m m LOS , ^ o s B a ñ o s de los Jardines" 
Faustino Barriuso, dueño del «Bar Victor ia», y actual propietario de la moderna 

instalación de «Los B a ñ o s de los J a r d i n e s » , ofrece sus servicios permanentes durante 
todo el día en lastres clases, primera, segunda,y tercera, y cuatro hermosas duchas á 
los siguientes precios: 

U n baño de 1 .a clase . . 2'00 pesetas 
» 2.a » . . . V 5 0 » 
» W » . . . l'OO » 

Servicio de ducha , . . . 0 7 5 » 

En estos precios va incluido e¡ j abón . 
t a m b i é n dispone de un m a g n ü i c o surtido de sábanas y toallas de baño a 0*35. 
Se admiten abonos'a precios módicos . 

P u e b l a , 35 - S m L e s m e s , 2 

i i 

N O C O N F U N D I R S E 

Anto l in del Diego, conocido industrial de esta plaza, en pescados y escabeohes, 
ha trasladado el a lmacén que pose ía en San Cosme. 4, a las calles de San Juan, ,72, y 
Moneda, 28, quien ofrece a su disiinguida clientela su nueva p e s c a d e r í a , instalada en 
inmejorables condiciones y pone a su disposición toda clase de pescados frescos, que 
recibirá diariamente de los mejores puertos del Nor te . 

WO C O N F U N D I R S E 

M DEL DIEGO, 
e s c a d e r 

k m , m m . 72, y ücmeáa, m m . 
5 " E l P a c í f i c o " 

D i a r i o d e A v i s o s 

SANTOS D E MAÑANA - r y — ^ y : 
M a É a Magdalena, Lorenzo, Teófi lo , Ci

r i l o , JoSé. 

CULTOS i 
SANTIAGO (Catedral).—Cultos al Pa

t rón de E s p a ñ a . 
A las s ie íe de la tarde, novena del 

Apóstol , precedida del rosario y segui
da de gozos cantados. 

CARMEN.—Mes de Jul io consagrado 
a la Virgen del Carmen. 

A las seis y media de la m a ñ a n a , misa 
en el altar de la Virgen del Carmen, 
rosario y ejercicio 'del «Mes de Jülio>. 

Por las tardes, a las siete y media, ro
sario, ejercicio y c á n t i c o s populares. 

r .OXVF.XTO D E L A M A D R E D E DIOS 
—Cultos a Santa R^a de Casia. 

A las sc \s y miedia y a las ' nueve, 
misa <íe c o m u n i ó n . 

Por la tarde, a las se^s y mlcdia, ejer
cicio nrensual con expos ic ión de Su D i 
vina Majeshul. 

Extracto del n ú m e r o correspondiente 
al d í a de hoy: 

Ministerio de Trabajo y Previs ión.— 
Aprobando el reglamento, que inserta, 
de delegaciones locales y provinciales del 
consejó de. Trabajo. 

(iobierno c¡vi).—InicresaiKlo de los al-í 
calí 'es, la Olisca de un menor, fugado 
de la Casa de Candad. 

Dipu tac ión provinc ia l — Poniendo en 
conocimiento de los pueblos de la pro
vincia que los Ayuntam'Lentos de Ca-
bia y Pancorbo, han incoado cxpedieii-
tes sol iqtanto cí p e r d ó n de la cont r i 
b u c i ó n te r r i to r ia l por p é r d i d a s de co
sechas. ' . , ' 

Providencias judiciales y anuncios of i 
ciales. , 

D E F U N C I O N E S 
T o m á s Sen-ano Casado, de Cas í rccc-

niza, Gí)~años, Casa de Carjdad. 
El íseo S a l d a ñ a Fresno, de Málaga, 9? 

meses, «San Esteban, 19. 
César Lodoso F e r n á n d e z , de Jvladrid', 

43 xifios, Al'in'iraníe Bonifaz, 1G. 

NACIMIENTOS. 
J o s é Zapa íe ro Fournier, Jo sé MurO' 

M i g u d , Vicente Piedra Arconada, María 
Rigucro Pardo, Francisco Gu t i é r r ez Alon
so, i " ' i 

MATRIMONIOS 
Él 1(», ] ) i ib l icábamos el s cña lam-en ío 

de! inalri'inriinio nar.a. eí d í a siguiente, de 
(ion Moisés Trigueros y d o ñ a Mar ía del 
Carmen (jarcia. 

No se trataba de un ináí r i imbnio. si
no de (a legal ización de un d o c u m e n t ó . 

8 

E n Tenerife, la ntóximla de a y e í fué 
de 27 grados y la mínilmJa de holyt ha( 
sjdo de 21. , ' 

E n Madrid , la máximia de ayer" fué 
de 27 grados y la míni'm'íi de hoy, ha 
sido de 16. \ t 

E n Burgos 
Observaciones meteorológicas del ins

tituto. | 
B A R O M E T R O | - r - i f r - i ^ ^ 

A las s¡eíe de la m a ñ a n a , CSO'jS. 
A la una de la tarde, 690,5. | 
A las seis de la larde, 691 " 

T E M P E R A T U R A S ¿Mf t i 
Máxima a la soTnln-a, 22.8. b; Í 
Minima a }a so'mbra, 11,0. ' T.' ' 

D I R E C C I O N D E D VÍENTQ 1 % 
A las siete de la mañana,, S C V ^ T ' i W 
A la una de la tarde, O. , 1 V ^ l 
A las seis de la tarde, N E . j í ^ í i S j 

P L U V I O M E T R O 
Día 21, l luv ia en milíimtetros,'0,4, 

fifi 
Lejía doméstica extra superior 

- S iE D I " 
Blanquita como la nieve 

higiénica y desinfectada 
tendrá su ropa lavada 
la mujer que a mí me lleve. 

EL PAPA M. 

abre el 

. C A B I O S 
ayuda a las dlgesfioQes 
•pettot sufasid© las mo-

I N T E S T I N Q 

*DOLOR DE ESTÓMAGOc 
¡DISPEPSIA, A C E D Í A S V 

V Ó M I T O S . I N A P E T E N C I A 
D I A R R E A S EN N I Ñ O S ¥ ' 

A D U L T O S . DILATACIÓN Y 
ÚLCERA DEL E S T Ó M A G O 

DISENTERÍA, etCc 

Muy usado contra los diarreas ds los niño* 
Rraoiuso m la ¿poca del desteto y dantloidn» 
¿ S.s Inofensivo y de gusto 8gradebl®o ^ 
/ENTA: Prlnolpelea farmacias dal mundo, 

Lluevo copiosamente en la P e n í n s u l a 
Escandinava, y en las Islas Br i t án icas . 
E l ína i ticm'po tamlbién se observa en la 
Pen ínsu la <Icl Labrador y en el At lán
tico al Norte d e í paralelo 40, se ha.Ua | 
una zona de buen tiempo bien de f iñ ida ! 
y caracieri/,a<la. T a m b i é n existe una zo- ' 
na de altas prcs¡oVies en Aus t^a y H u n 
gría. En el Can táb r i co es tá el mar algo 
agitado. Por toda E s p a ñ a , la tempera
tura es suave y ta'ás baja de lo normal . 

La tcnipcralura íníá^ifn'a de ayer en, 
la P e n í n s u l a Ibér ica , fué de 37 grados 
en Granada y la nríni 'ma de hoy ha sido 
de 11 en León . ; ; 

E L A U T O M O V I L 
se ha construido para gozar, no 
para que sea una constante pesadi
lla por su mucho gasto 

l > E U < & E O T 
es el automóvil que ha de satisfacer 
a usted porque, además de prestarle 
un gran servicio, es el más barato 
en consumo y reparaciones. 

AGENTES EXCLUSIVPOS 

Garage Eléctrico 
San Pablo, 34. - BURGOS 
:o V . , ; . . i Bülül .•.1.;«.v-:.u. í AVANCB 

I s la , 9 y 11 
Relojes de precisión 

Composturas garantizadu 

Imprenta del DIARIO DE BURGOS 

E n b r e v e , t r a s l a d o a l p a s e o d e l E s p o l ó n , ñ ú m . 1 6 , 

« « 
* * e n t r e s u e l o , e n c i m á d e l B a n c o M e r c a n t i l • 0 

9 0 
• 0 

T A R I F A 
Quince palabras, 60 cént imos. Cads pa

labra mási cinco céntimos 

T A R I F A 
E l impuesto del Timbre, fe caigo de l i 

Administración. 

ALMONEDA de varios muebles y camas 
se hace. Calle de l Hospital Mil i tar , 8. 

S E V E X D E perchero y arqui l la . Isla, 21, 
1.a Horas, de tres a se¡s. í . l 

A R R I E N D O S 
A K K I E N D O de tierras, en los f é r m i n o s 
de Villaríczo y Arcos, p r ó x ¡ m o s a Bur
gos, se arriendan varias. I n f o r m a r á , «La 
Revista Mercanti l» de Val ladol id . 

S E A K l í l E N D A N espaciosos locales pro
pios para industria o lúbr ica , sitos» en 
ia pfanla baja de la casa n ú m e r o 28, de 
la calle de Santa Cruz. Para tratar con 
e í administrador judiciaf de la misma, 
don Antol in Gonzalo, Santa Agueda, 27 
segundo. 

S S A R R I E N D A casa y panadería en Huel
gas. Informes: Progreso, 1, principal iz
quierda. 

UL'ASIUN para establecerse. Se arrienda 
local en ia calje de Santander, númerxs 
16, con o sin existencias de Tejido» y 
Coníecciones. Para tratar en la wSskVM 
Basa piso segundo* 

C H A L E T se arrienda uno, con calefac
ción, cuarto de bailo, Tiucrta y jardín, 
situado en Obispo' Don Mauricio, 16. 
Tra la r , don Guzmún Pisón , Santa Cla
ra , 55, (chalet). , _ 

SE DESEAN «los ftabiíacones amuebla
das, con derecho a cocina, para ma
tr imonio solo. Razón, Vi to r ia , 20, en-
Lresudo izquierda. 

SE A K R I E N D A piso y Cuadra. Para tra
tar, Santa Clara, 30, S.Q Clemente Sáiz . 
SE AUi l íENDA una casa en la calle del 
Morco, m'imero 2, con aüip i ias habila-
ciones, cuarto de b a ñ o , garage y jaixlín. 
Informes, Progreso, 1, pr incipal izquier
da. ( 

SE A K R I E M ) A N dos pisos, «Villa Car-
meticita», Pasco de los Pisones, con ha
bitaciones pleno campo, agua, higiene. 
Razón, .«Villa Mercedes», en dicho paseo. 

A U T O M O V I t B S 
MOTOCICLETA «Matchlcs», dos y me
dio, vendo b a r a t í s i m a toda prueba. Ra
zón, L lana de Afuera, 12. 

AUTOMOVIL' «Citroen» cerrado, cuatro 
plazas, se vende o cambia por camioneia 
«Chevrolet». Razón, Eernán-Gonzft lez, 57, 
(por ter ía) . 

VENDO coche «Vhippet», conducc ión i n 
terior, a toda prueba, precio muy ba
rato. Calle ia Paloma, viuda de Gu-
uorrez. 

A U T O M O V I L seminuevo, siete caballos, 
dos --piazas, vendo barato. Razón , San 
Pablo, 5, Amador Santos, 

C O L O C A C I O N E S 
D O N C E L L A sabiendo b¡cn su obl igación, 
se necesita, para poca famil ia . Prim^ 
1G, a.a 

MUCHACHA formal que sepa de cocina, 
se 'necesita para dos s e ñ o r e s . Prim,21', 
segundo. 

MAESTRO de pala^se n ^ s i t a ' n " " 
Venías de Sa ldáña , Angelino Lozano. 

P I N T O R E í T W h i s i a s , f u K ~ f a í t { i ~ S i •! 
las Obras de los Militares. R a m ó n Rtvas, 

SE NEC'l-HITA deprmlicntc cu la barbe-
r ía de He rnácz , Cadena y EIcta, 18 y: 
2U, . l . o (anle^ Lencer ía ) . 

SE NECESITA depcndjome algo impues
to en el ramo de ü l t ramar i tuos . 'Para 
im'ormes, «La ' 'q ixqu¡s i t a^"Moneda , 22: 

O F I C I A L de pe luquer í a , se necesita bien 
impuesto. í l a z ó n , Avelino Cuende, en 
R r i V i c i c i . 

DOSCIENTOS deslinos vacantes de 
guardia^ guardas, inspectores, carteros, 
ordenanzas, jieones, vigilantes y recau
dadores de arbitr ios, alguaciles de juz
gados, muchas con <> y 7 pesetas, dia
rias, para licenciados E jé rc i to . Informes 
gratis. Certificados penales, cance lac ión 
notas penados. Gest ión y p resen tac ión 
de documentos, en oficinas del Estado, 
en Madr id . Llana de Afuera, 5, Burdas, 

AMA de cr ía , se ofrece a media leche. 
Diego Porcelo, 2, 3.Q 

P E R D I D A de una perr i ta setter, 6®*ra, 
de un mes, puntas^ m'anos blancas. É n -
ti-cgar, en Granja fudanca. 

T R A S P A S O S 
S E TRASPASA taberna-bar, buena clien
tela, amplio local ,para Cualquier Indus
tr ia . Calera, 11. 

MADERA de andamies, se vende. Para 
tratar, con Petronila M a r t í n e z . Camino 
de la Piala. 

SE V E N D E una part ida de qu inca l í a y 
zapatillas. Razón , M o l i n i l l o , 1, 2.Q de
recha, horas: de once a siete, 

íiíE V K N D E un carro de dos caba l l e r í a s , 
b¡en vestido, seminuevo, cw Rovi l larruz, 
de Guillermo Moreno, Razón , F á b r i c a 
de gaseosas «La Burgalesa^ J o s é Cara-
zo. San Juan, KJ. 

SE V{;..VDE la casa n ú m e r o dos. de la 
• calle San Francisco. Razón , en l a mis
ma. , i . , _ 

VENDO Chalet, en 30.000 pesetas, gran 
s i tuación carretera, con huerta, gal l i 
nero y conejera. Razón , en esta admi-
n i s l racón . \ 

SE, V E N D E N siete corambres nuevas y 
10 en buen uso, para vino. Informes, 
Maximil iano Palacios, HohtOria de la Can 
tera. 

SE V E N D E en condiciones muy e c o n ó 
micas, la portada de í a , t i e n d a de la v i u 
da de Lomas. Plaza Mayor, n ú m e r o 5. 
Se necesita un chico, que tenga a lgún 
conocimiento en m e r c e r í a , 

S É V E N D E N dos coches n iño , buen uso, 
Razón , Avellanos, 1, duplicado, '2.0 de
recha. 

S E V F A D E N dos bicicletas. Emperador, 
22, (San Pedro de la Fuente). 

VACAS lecheras, se venden en el establo 
del s eño r Moliner . 

V E N D O ' 10.000 metros cuadrados de te
rreno, en el Camino de la Plata* Infor
mes, en esta administración, 

T R E S cachorros do galga, se venden. 'Pa
r a tratar, con Maximlano Alonso, ©n 
Lerma. 

S E V E N D E parcelas terreno, para edifi
car. Vadillos, a 300 metros del Mercado 
Cubierto, Informes, Espolón 42 (sastra 
ría). 

V E R D A D E R A ocasión vendo iuego! «ra
na», mesa larga propia ventorro. Va
rias sillas de paja y madera, dos bici
cletas. Todo usado baratís imo, In lonoe i 
en esta Administración. « 

V A R I O S 

MOTOR e lóelr ico, once caballos, co
rriente continua. Tiene regulador de ve
locidad, se vende. Informes en esta ad-
mln i s l r ac ión . 

TRANSMISION con poleas do madera, 
se vende muy barata. R a z ó n en esta 
Admin i s t r ac ión . 

FINCAS en venta, las s e ñ a l a d a s con los 
n ú m e r o s 3 y 5 de la calle de Los Pi
sones, Lindan con el paseo y a d e m á s de 
las casas, disponen de amplios, solares. 
Informes, Madi^d, 9, 3.Q derecha. 

D E V E R D A D E R A precisión son los re
lojes que vende Victoriano Gredilla, Pa
loma, 50 (frente a la Catedral/, i 

S A C E R D O T E S . Sombreros de seda taix-
t&, calidad superior, a 22 pesetas. Go
rros, Ix)netos y solideos. Cas^ Sáiz , Som
brerería, 4. 

P E N S I O N B I L B A I N A Comedor y con
fortables habitaciones, para viajeros y es
tables. San Juan, 63, 2.Q 

T R A N S P O R T E S rápido?, precios ecoitf-
micos. Conducido por sus prop-etarioa. 
Lorenzo Zulaica, Laín-Calvo, 33,, l.o j 
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R E V I S T A D E M E R C A D O S 
Trigos.—ConUnúa hacia la normalidad 

la situación dé los mercados trigueros; 
8e van colocando bastantes partidas de 
lr.g0) y aiin .sería mayor el negocio si 
no se luchase con la capacidad de pro-
luCCitón de la molinería, que tiene sus 
almacenes repletos. 

]ín Cu^nío a (precios, rige oficialmfcn-
y en general, eí precio de tasa, si 

Ben sea firma que no faltan algunas 
opci'acioncs aisladas que se han trata-
jo a precios reservados. 

En eí mercado de Valladolid, se ofre
ce al precio de tasa, observándose una 
disminucLón en la oferta y un aulmiento 
cn la demanda. 

También en Avifa rige el precio de 
•asa, y aun cuando la oferta es abun
dante, no se anima lo que debiera el 
negocio, porque los compradpres. sÓkh 
atienden, en general, a cubrir sus ne
cesidades . diarias. 

Kn Burgos domina, con imncho, la 
oferta, y ante la necesidad de vender se 
sacrifica el precio, que se mantkaie re
servado en bastantes ocasiones. 

En el meicado de Albacete y en los 
do su provincia fluctúan los precios, 
según clase, entre 45 y 48 pesetas los 
100 kilos. i • 

En Ciudad Real las operacietnes son 
reducidas y el ¡precio el de tasa. 

Zamora Cuenta con abundantes exis
tencias, que se van colocando, con un 
ítegocio bastante activo, al precio de 
tasa. 

También es bueno el negocio en Za
ragoza, cotizándose: catalán fuerza, pri-
mcra, de 48 a 50 pesetas los 103 k¡los; 
de segunda, mdnic, de 4o a 48; hem!-
brillas, de 46 a 47vr)0; huertas, de 44 
a 4(5; bastos morífco, de 39 a 41. 

La plaza de Sevilla mantiene el pre
cio de tasa. 

Kn Valencia se cotizan a 47 pesetas 

I 
r 

los 100 kilos sobre vagón procedencia 
los trigas de Salamanca, candeal Pe
ñaranda y duro Andalucía, y a 4G pe
setas las demias procedencias. 

El mercado de Barcelona está inac
tivo, y flojos, por consiguiente, sus pre
cios, que son1, por 100 kilos: candeal 
de Castilla, de 46 a 46,50 pesetas; Ara
gón, de 47 a 48; Navarra, de .46,50 a 
47; Lérida, de 48 a 48,50. 

LI negocio inlernacional ha estado más 
encalmado durante la setnfana últfmú. 
Las noticias desfavorables de la cose-
Cha cn Italia, Erancla y Alemania no 
han producido efecto porque la cose
cha de trigos de invierno de los Estados 
Unidos se anuncia superior a la de 192'.), 
porque la producción deí Canadá su
perará muy sensiblerricn'e a la anterior 
y porque no han de tardar en aplare-
cer, en grandes cantidades, los trigos 
nuevos cuando todavía son muy gran
des las ex¡_stencas de trigos viejos. 

Harinas.—Su negocio está ilojo, y co
mo hay grandes deseos de ven
der para aligerar existencias, es muy 
frecuente el que se sacrifiquen ios pre
cios para conseguirlo. 
. Valladolid cotiza el saco de 103 ki-
los;harinas selectas, 03 pesetas; buenas, 
56; corrientes, 55' segundas, 54. 

Palencia: harina de primiera, a 00 y 
62 pesetas los 103 kilos; de segunda, 
ta 55 y 55. 

Lerma: harina de priimlcra, a 29 rea
les arroba; de segunda, a 27; de tercera, 
a 25. 

Málaga: harina candeal, de 64 a 65 
pesetas los 100 kilos] ídem corriente, de 
60 a 61. 1 1 ¡ ; i 

Barcelona: extra blanca superior, pe
setas 67,50 los 103 kilos; ídem id. co
rriente, 62,50 a 64,53; número 3, 40 a 
44; número 4, 43,35; segundas, 36,60; 
terceras, 30; cuartas, 26,50 a 27. 

y p a r a B u r g o s 
Por cuya razón nuestras cairas han 

de ser, necesariamente, de buena ca
lidad y perfecta ejecución. 

Si fabricásemos para fuera, podría
mos hacer camas baratas, y por lo 
tanto malas, pero vend éndolas sola
mente en Burgos, no podemos hacerlo, 
porque las reclamaciones vendrían di
rectamente a nosotros, y nuestra in
dustria fracasaría. 

GARAGE ELECTRICO 
Exposición y venta exclusiva: 

Peletería ALONSO 

BURGOS SAN PABLO, 34 

LairhCfilvo, 24 duplicado 
AVANCB 

I N T E R E S E S D E 

DOS tratamientos mra CURAR todo 
DOLOR. El admirable del DOCTOR 

ASUEEROy 

Deíspnés del tratamiento ASUERO 
es admirable, porque restituye la eias-
ücidad muscidar. £s un linhnente es
pañol que da 

Esta Casa, que lleva TREINTA Y CINCO AÑOS DE EXISTENCIA, dispone de 
obreros especialicados y completa maquinaria para la instalación y reparación de toda 
clase de fábricas de aserrar. 

Todos los trabajos ejecutados por esta Casa se garantizan. 
Pídanos presupuestos de las obras que desee realizar. 

a G R A N T A L L E R D E ' C O N S T K U Í C I € N 
/ A L 

3- IM /A 
CA3A TUNDADA 1 ^ 6 - C O R D O N 3 - B U R G 0 5 

S o b r e la F e d e r a c i ó n y los S indicatos A g r í c o ' a s 

N O T A S S U E L T A S 

Días pasados, publicamos unos da- chó y lo ha utilizado para llenar airo 
tos oficiales referentes a los Sindi- así como diez o doce columnas, que 
catos existentes en la provincia y nú- nos definamos. . . . , 
mero de socios de que se comnonci Es gracioso. Cuando saben hasta los 
cada uno. gatos que el DIARIO en política es 

El Castellano» los rechaza v afirma neutro desde que nació, y lo será bas
que los verdaderos fueron publi-adosí ta que se muera, 
en el número del «Boletín Oííciai»,,! Informa sobre todos los asuntos. No 
correspondiente al día 21 de Enerq ataca a,nadie por sus ideas m defiende 
de este año, para el censo corporathio .ninguna. 
electoral. t ¿Está contento? Pues ya tiene ma-

Los que nosotros hemos transcrito lena para seguir embcrronandpi cuar-
están tomados del «Suplemenie al Bo- tillas. , l i ;. i 
letín Oficial de la Provincia de Bur-j —o— 
cps, correspondiente al día 26 de Fe-1 Un ejemplo del catolicismo de «El 
brero de 1930», posterior como se ve Castellano». 
al que se invoca. i \ Hasta liace muy poco tiempo, su 

Después de los títulos que indican la corresponsal en Mad'ríd, el que le faci-
Procedencia de les dates y objeto de litaba'toda la iníforniación, era la agen-
ellos, hay otro que dice: «Rediíkta-, cia «Febus», que, como es sabido, la 
clon correspondiente al , año 1Q29», y forman los periódicos «El Sol» y «La 
empieza diciendo.: «Lista definitiva 'íle' Voz», con sus redactores y sus medios 
las Corporaciones o Asocia-iones...» ; propios. 

Y termina certificandb el secretario Como complementento, un redactor 
con el V.Q B.Q del presidente: «Que1 de «El Castellano» era a su vez el co
la presente relación es la flfefiüySw} rresponsal en Burgos de aquellos pe
de las Corporaciones o Asocia'-ionc;» riódkios. 

H O M B R E S C U L T O S 
increíbles facilidades para adquirir la 

«Enciclopedia Espasa». La obra más 
notable del mundo. Fuente inagotable 
de cultura, indispensable para todo 
hombre de estudio. Pida detalles y fo-
Jíetos de lujo en colores, gratis. 

Regalamos lujosas librerías para su ?.ue iiemn «brecho a l voto cornora-
Dlocación a todo comprador, y tam- tlv0' .̂ or est.ar. conforme con los df> 

1 Cimientos originales archivados en la 
Svecretaría de esta Junta piovincial del 
Censo electoral.» 

co 
bien elegantísimos despachos. 

Centro I M m H.0 linaíteo, CORDOBA 

-o— 

Don ;ita 

Profesión 

Para nosotros «El Castellano»'no es 
enemigo, ni siquiera competidor. Por 
eso no contestamos a sus puerilidades 

, de rivalidad de emWreGa. No nos inte-
Y la fecha lo de Febrero de 1930. resan.. 

La l i s t a q̂ue « El Qistellano» | Con los que tenemos que luchar es 
es, en erecto, mas amplia. En ' con los Der iód icos de Madrid. Por eso 

?! „r _g™â ^^^ establecimos la edición de las tres de 
corte, 
tener 

..ntaja sobre ella en la pr 
escasos que pertenecen a la Fe-! Lo que hacemos con estos artículos 

deracion, quedarían fuera de ella mas m es más que €Snantar un mosquitp 
de ocho mil. , : I que molesta con siís zumbidos. 

El Sindlctato de Casírogeriz estará j El reciente real decreto sobre Sin-
La más próxima al balneario, con un cn muy buenas relaciones esvcriíimle;; líicatos Agrícolas pone el dedo en la 

ermoso salón de café v recreo. A la llega-1 con la Federación, pero goza de una u^an. 

Domiciliado mil 

A R N E D í L 
Fonda LUÍS MARROOA^ 

lleg£ 
da habrá uu dependiente de dicha Fonda. 

Blanco saavté " \ 
DOLORES REUMA 

Venta: Farmacias y Droguerías. 
Laboratorio: LA BAÑEZA! (LEON) 

F. 

fu 

P o n g a u n m o m e n t o d e a t e n c i ó n 
Cuando tenga que comprar géneros de punto 
medias y calcetines, recuerde usted la casa 

i 

• F A B R I C A D E C E n E R o s D E P u m o E H B A R C E L o n A x 
S U C U Í S A L m fcUlGOSiESfOLon 4 4 í 

que vende artículos superiores de fabricación 
propia. Sus precios no son compatibles en 
ninguna otra Casa. 

m 

L A B A Ñ E L A ÍLEO?*?) 

| u ^ ^ n t e n ú z . ec&nániua y \ Establece la inscripción obligatoria 
a ella pudo- publicar el DIA- en un registro escecial de los Gobier-

a n a 08 ¡S 
Venta económica de hortalizas en la huerta 

(Camino de ia Piata) 

F e r n á i i d e z - V ü k H g r a a n o s 
BANQUEROS, — BUKGOS 

Espolón. 58 (antigua Casa m Corsw. 3es y abngos Para caballero. 

Solamente en la Sastrería de 

encontraréis los de mejor calidad. 
BUEN CORTE - - : - - PRONTÍTUD 

ECONOMIA 
La clientela de la casa y el público 

en general, encontraran los más varia
dos surtidos para la confección de tra

go za 
.•;;:i:r:leta 
gracias 
RIO su balance' de 1929 con cerca 86 j nos civiles. 
cuatro millones de activo las opera-1 'prohibe'llevar aquel nomUe a los 
cienes de Caja, cartera de valore^ (¡lle tengan menos de 25 socios. 

prestamos concedidos y canceladlos, La responsabilidad mancomunada y 
.cperaciones en la Caja de Ahorros, ^jidaria de sus socios se hará pa-
•productes agrícolas depositados na™ tente cn hojas esneciales en las qué 
a venta en común y por K í m i t , - conste dicho compromiso bajo la fir-
C4SnnAneflCTS obfeJ!lW^ JU2 r'aS2n de ma del interesado, especificando «que 17.000 pesetas, y el •ondo de reserva^ el firmante resnonde hasta la cantidad 

que asciende a 100.000. 

CAS Ai FUNDADA EN 1872 
«3x>na en cuentas comentos InlettMe» 

2 y 1/2!, 3 y 3 l/íí poc 103 Begún \m 
condiciones. 

Imposiciones cte 'Ahorro con Interés 
3 y 1/̂  a 4 y l/íí segün los plazos, 

(Compra y rende al contado valora» áa 
Esfadp y monedas de oro y ¡billetes. 

Compra y rende valores en eomMón 
en ías Bolsas de Madrid, Barcelona,, -Bií-
bao, París y Londres. 

Giros, cambios y tíescuenfós de ícfeK, 
Pago de cupones. Préstamos, Depósito da 
valores y en general toda daso 'cte epe» 
raciones bancarm. 

Espolón, 20 — 0 - BUROOg 
(Junto al almacén ¡de música) 

seru 

fe 

G r a n d e s t i l e r í a 
de alcoholes de vino, fábrica de licores y anisados 

o E 
F R A N C I S C O D I A Z Y C O M P A Ñ I A 

Sucesores de J . D I A Z Y C.a . - -CARIÑENA (Zaragoza) 

Se &xcea t&3& dase de trabajos, re» 
Jerentea « fa carrocería del jautoaaíSvil 

Pintus** de autotmióviles, por los pro i 
xdxmientos É&s moderno»: NITROC^ i 
OULOSA, WILCOLAC Y ÜÜCO. 

Antea de decidirse hacer oialqivferí 
tisbajo en su coche ,solidtc M*®®®®®*' \ 
oau Uarantizo iEáás trabajos 

N á j e r a . - " - B u r g a l e s e s 
Cuando vayáis a comprar vino a Río-

ja. deteneros a comer y dormir en el' 
HOTEL BURGOS,, de vuestro paisa- | 
no Justo Galerón. Espaciosas habita- ¡ 
dones., gran confort, cuarto de baño \ 
y servicio esmerado. 

Pensiones desde 5 pesetas. Comidas! 
desde 2 pesetas. 

te 
( 5 5 

CP5 

Deduce «El Castellano» que los Sin-
dicatos, con lo único que ccn'ribuyeji 
al sostenimientoi dle la Federación y 
de su periódico, es con 293 pesetaFjt 
ya que el resto es para la Comedt/ 
ración. 

Pero se olvida de la Caja de AIKV 
rros, mantenida con los fondos de íés 
Sindicatos, a la que, según el af í̂cu 
lo de los Estatuios que corjiamo3 en 
uno de los precedentes artículos, de
be ir a , parar todo lo que a aque
llos les reste dcs¡;iiés de cubrir ans 
.necesidades. 

Y no. tiene en cuenta la responsabili
dad solidaria e ilimjitada de' los Sin-

que sea, si la responsabilitdad es li
mitada y con todos sus bienes, si la 
responsabilidad es ilimlitad'a». 

Ese c:;nn;comiso, deben ratificarlo en 
la actualidad y autorizarlo con su fir
ma, en los Sindicatos cn fundiona-'; 
miento. . 

«Para que los Sindicatos AgTÍdolasj 
puedan ofrecer su responsabilidad man-
icornunada y solidaria, como garantía 
de las operaciones que realice una Fe-

\ deración, se precisará el consentimiehto 
escrito de todos sus socioo. 

Cuando esto no se consiguiera, la 
responsabilidad quedará .limitada en nú
mero y cuantía a la que presente el 
grupo de asociados que acepten con 
su firma el comoromiso». 

para Institutos y colegios \ 
de las principales gasas edi
toras, como Calleja, Hernan
do, Dalmau, F. T. D:, Bruflo, 
Ruiz Homero, MagisteriQ ESH 
pañol, etc., etc, ^ 

Papeles, cuaderno» de 
critura, de dibujo, de traba
jos manuales, carteles, mapas 
y toda cíase de material esco
lar, fe 

tEI Hogar y la Moda». 'íBa' 
Mujer en su Casa»» «Labo
res», «El Consultor de loa 
Bordados», «Ei Artísant». f 

Precios especíales. Descuera 
tos a los señores maestros.. \ 
Se facilitan faütuiraa o íiom" 

probantes. 

la Caja y le da facilidad ^ r a ^ heiTlos pi3esto ^ do n^^fiesto y la 
disposición tiende a evitar la repeticicn clase de Cveraciones iinanciera,S!, 

Se dirá que la Caja tiene obligia"1 
ción de destinar el» 50 por 100 de SUÍV 
beneficios al fondo de reserva, pero 
¿se cumple esa cláusula? No es fácil 
saberlo," ya quev,hace a ñ o s que el ba-
" mee no se publica ni se reúne la 
Junta general.' i 

¿Funciona el Consejo de .vigilancia, 
formado por representantes de los Sin
dicatos, para inspeccionar la mardi.-í 
de la Caja? 

A «El Castellano» le preocupa mu

de casos como el de ía Rio ja, en que 
muchos labradores han quedado arrui-
nados de improviso y destruidos los 
Sindicatos, sin haber tenido aquellos; 
arte ni parte y cuamío más confiados 
estaban en la próspera marcha de su 
Federación. 

Fonda L. Moral (El Burgalés) 
A itomóviles a trenes correos Ca ahorra 
y Soria. 

ESPECIALIDADES DE LA CASA: ANISETE DIAZ.—COGNAC.—CAFEONA.-
AGUARDIEN FES ANISADOS DE PURO VINO 

Unico y exclusivo representante en Burgos y su provincia: 
Rafael García de la Fuente . -Qd , 28, 1.° 

I O S Q U E P R E F I E R E E L P U B L I C O 

C o c h e s C a m i ó n e! 

[Agenc ia e f í c ia l : 

G A R A G E M O D E R 
P l a z a d e A l o n s o M a r t í n e z , 2 . - B u r g G S 

/ v \ 0 / C A / - A \ Q / " 
QUJTO/-*CaN(HL/ 

^ } Cl/CAHACHA/-«Oíl-

d e v e n t a : 

FábrSoa de baldosa hidráislioi 
Precios sin competencia.. Inmejorable 

calidad. A contratistas y cooperativas 
grandes descuentos. 

Cemento "Eí üafigrsjo" 
Repreisentación y Depósito para Bur- ¡ IWUIJJU.W1I,̂W„ .rr, 

gos y su provincia. Para vagones com- ' í-'í A P í ^ p I N A"! 
pletos, precios y condiciones de fábrica, i L j ^ t l ^ ^ J l 2 ^ L j 

TEJA PLANA Y CURVA, de Vallar ^or/^ ^ i ^ ^ 
dolid y Palencia. Baldosa económica. . ^ . . A W ^ » - * 
Yeso. Cem^ito blanco. r B,n)í/-»< 

ESCRITORIO: La Castellana, Villa 
Manuel-Burgos. Teléfono, 120. 

ALMACENES: Carretera de Arcos, 
frente al Santander Mediterránea. Te
léfono, 75. 

n m s i / v i 
A ^ I U Y V I E J O 

P a r a caudales desde SOO l itros^ 
h a s t a l O O . 0 0 0 «¡tros por horaJ 

P A R A 

C A S A S 

¡ P A R T I C U L A R E S 

Con motor monofásico Idea» para casas particir̂  lares hasta 900 litros por ] hora, y 17 metros de alturaJ manon-tétrfea 

( S I E M E N S I N D U S T R I A E L E C T R I C A S . A . > ' 

O f i c i n a t é c n i c a : B I L B A O . - e a r d o q u ¡ 9 1 1 

Representante en Burgos: L u t o L a b l f i * 

ISmíteú >«*(?.rado. ^ 
BSOQvES D E K O R M I S O N RíDRAUmXX) «AS vam* W m m I m ^ t á m s i 

«USE moaíaríos en teitactán í!e piedra i a ümtoxku 
P I E D R A A R T I F I C I A L M O L D E A D A en imííacióa <k tocS» ««959 ete véMmm 

«WWfi^ y, sos jrwisteiaJ* A U ffom()r«D8Í6n ¿« 6fifi Ulj^mütta m & x m 
GRANITO COMPRIMIDO en totia «cfflM ti» stíkmr s rntíM***», m* rtluñmimtm m mfjj d« gradas, fregaderas, fatabos, m> *** nmnmmmm 
T U B E R I A S DE C E M E N T O ec xiiimetetM ftS gÉnm U rmmtttt HfinT^miftiiii 

m Ŝ r, proTísícs úe armadura metálica, "^Mfl 
TOÜETAS D E C E M E N T O WRMADOOOBÍ É a ñ m m t & m , t m m m m m 

tai loastrucción de todo piso rápido y eour/Smíco. J P m w m m m w* 
S^LDS—S HÍDRALLICAS eu gran surtSdo tfe mamwt « «ratfM B«m«ai 
m a ftoinaa w encarga de Ta confaedón d« toda M»m <4 

Fábdca; Progreso, 7, duplicado, te léfono S4é. -Burg^a 
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N a v i g a z i o n e G e n é r a l e I t a l i a n a 

Próximas salidas para Norteamérica 
Día 11 de .Agosto, vapor A U G U S T U S 

Para Centroamérlca 
Día 7 de Agosto, vapor V I R G I L I O 

Para Sudamér lca 
Día 1 de Agosto, vapor G I U L I O C E S A R E 

TRAVESIA: 12 l j 2 DIAS 
Viajes - Informes - Turlswo 

A l m i r a n t e B o n i f a z , 1 5 

N i t r a t o d e C h i l e 
15 a 16 por 100 de nitrógeno nítrico 

Priduto salara! que no aoidifioa las tierras y caye maneje ne exige 

2 / 

TALLCflLd 
FLOfllDA J»2 

[XPOSICIOAI 
FLOaiDA 2 0 

V I T O R 

- D E 

Encuademaciones de fajo* 

SOS RESULTADOS INMEJORABLES: 
Se ven tln nece«ldad de medir ni pesar. ¿ * a 
Tienen nn eltlo de garantía de éxito en todos los suelo» 7 «KÍOYOÍ «a cspiHi. 

CONTIENE ADEMAS YODO 
Pregvntad a los propietarios de los campos de experimenfadón de olivos del Bes-

vldo Agronómico Oficial de la provincia da Jaén, los resultados obtenidos ton el et» 
aleo del NITRATO DB C H I L E en primavera. 

informes y muestras gratis. 

Avenida de Pi y Margall, 16, Madrid 

carbones de Asturias, 
calorías y más baratos 

¡ L a b r a d c r e s ! 
Nobles labradores que hacéis de la 

larcilla 
el mejor tesoro que tiene Castilla, 
empuñad alegres las cortantes hoces 
para llenar de oro graneros y trojes. 

Comprad para ayuda de vuestras ta-
palas y rastrillos que crucen las eras 
y . sin que se os mermen mucho los 

pboLsillo$ 
me podéis comprar los mejores trillos. 

Tiene Agustín Gil, a vuestros antojos 
las mejores cosas de vuestros rastrojios. 

Recoged la bolsa, y cruzad la senda; 
Calle Santander poseo, la tienda 
y es tai lo que vendo que existe ele-

(mento 
que quiere erigirme un gran monumento. 

Crónicas o recícnles. Curación V E R D A D y rápida con 
Trat*mlento Gonoserman patentado (POMADA y CA
C H E I S ) . Sin lavados ni inyecciones Vd. mismo puede 
sccrelamenle curarse. Informes, pedidos y folletos gratis 
al D*. Gracia-Zatorre. APAPTADO 293. ZARAGOZA. 

E n r i q u e 

LAIM-CALVO 12 -BURGOS. 

B a l n e a r i o d e G a y a n g o s 
(a 8 kilómetros de Vülarcayo) 

Las mejores aguas sulfuro-cálcico-
nitrogenadas, sorprendentes curaciones 
en pief, catarros, cálculos, artritismo, 
trastornos del metabolismo, enferme
dades de la nutrición, del aparato di» 
gestivo, etc. 

Pensión completa (incluso habitación) 
pesetas 11,50 en l.a v 8,50 en segunda. 

De 1 Julio a 30 Septiembre. 

moa r iw 

r. Saco de 

•A 

PIDANSE EN TODAS-PARTES' 

(Salamanca) 

Los días 22 de Julio y 12 de Agosto 
Saldrán de BILBAO 

Los raagnífico» vapores de 17.500 to-
Ofilleta de hulla superior Dufo 
Granza esped&l para cocinas 
Antracita de Guardo para calefacciones 
Granza de antracitas para cocinas . , 
Cok metalúrgico especial . . . . 
Ovoides de hulla . . . . . . 
Granza especial para herreros. . , 
Menudo para herreros y cocinas 
Herraj sin tufo para braseros . . 

BOTA.—Para vagones y toneladas a precios "especiales. Servicio • domicilio. Pal« 
os encargos, calle de,San Lorenzo. 36. salchichería. Teléfono 608 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

L í n e a d e B u e n o s A i r e s 
Para Buenos Aires, Montevideo, Río de Janeiro, Port Stanley, Coronel, 

Talcahuano y Valparaíso 
Saldrá de SANTANDER el día 21 de Septiembre de 1930, el vapor inglés 

" O R I T A u 
Admite pasajeros de 1 .a, 2 a y 3.a clase 

PRECIO EN TERCERA CLASE 
Para BUENOS AIRES: Pesetas 593'50. En camarote, 35 pesetas más. 

Dirigirse para toda clase de informes a sus agentes en SANTANDER- Paseo de 
Pereda, 9, HIJOS DE BASTERRECHEA. Teléfono nlim. 3441. 

B A Ñ O S D E , F I T E R O 
Los acreditados establecimientos^ de esta Sociedad, insustituibles para e! 

tratamiento de las enfermedades reumáticas, gotosas, nerviosas y traumáti
cas, estarán abiertos oficialmente de 15 de Junio a 10 de Octubre al lla
mado NUEVO y de 15 de Junio a 30 de Septiembre el llamado VIEJO. -

Magníficas instalaciones hidroteriápicas. Duchas, lodos, etc., etci. 
Correo, telégrafo y teléfono. 
Automóviles en Castejón a los correos y mixtos de mañana y tarde y 

en Tudela al correo de la mañana y rápido de las 6,15 tarde. 
Médicos directores. Establecimiento NUEVO doctor don Saturnino No-

zoia. Establecimiento VIEJO, doctor don Eduardo López M. Carraso^. 
Para memorias y detalles dirigirse a los administradores de los Estable

cimientos de FITERO. (Navarra). 

que admitirán pasajeros de cámara y 
tercera claae. 

IMPORTANTE.—En estos vaporea to-
kros de tercera clase son 

acomodados en camarotes independien
tes de 2, 4 y 6 literas. 

Para toda clase de inf orines, a los 
gentes 
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A M A S A D O R A S 

S O B A D O R A S 
HORNOS DE 
PANADERIA 

Lo más perfecto y económico. 
Bombas para todas usos 

Adobadoras para embutidos 
C o n s t r u c t o r : I S I D R O J O V E R . - L o g r o ñ o . 

Completamente reformado. Gran Hotel. 
Reumatismo, artritismo, ciática. Afec

ciones del aparato respiratorio y piel 
Informes: .Dirigirse al administrador del 

Balneario. 

líioeta Aidamar, 2 (frente alalAd&ana) 
Teléfonos 11 340 y 11.349 

ielegramas: «Ullívarrl» - Apartado 163 
Y p^ra pasajes de cámara, dirigirse 
agente en 

ia 
Lain-Calvo, 69 

fct^«-í.-t«»£«-«af.w*»Tww"*iW«t.-

S o c i e d a d A n ó n i m a 

Aguas minero-medicinales, únicas indicadas con éxito maravilloso para 
las enfermedades del hígado, intestinos, estreñimientot neurastenia, irlritla-
moj ftstómagOj bazo, etc., etc. 

E l C a r l s b a d de E s p a ñ a 
Declaradss de utilidad pública el año 1792 

De TW4la en todas las farmacias y droguerías, en todas las época» del 
año. Temporada oficial del Balneario, desde él 15 de Junio hasta el 30 
di Septiembre, J 

H o t e l e s d e l B a l n e a r i o 
Cuatro pertenecientes a la Sociedad propietaria del Balneario, instalados 

coa los últimos ádelantos de confort e higiene.—Espaciosas habitaciones pa
ra 500 huéspedes, con agua fría y caliente en todas ellas—50 HABITACIO
NES CON CUARTO DE BAÑO INDEPENDIENTE. — Restaurant. — Ascen
sores, — Salones. — Sala de lectura, etc. 

I t i n e r a r i o s 
Para viajeros procedenteá de la línea del Norte: Estación Zumáiragffi,-^ 

Para la línea de los Vascongados, de Bilbao a San Sebastián: Estaetóu Zu
maya. 

El ferrocarril eléctrico del «Urola», de Zumárraga a Zumaya, se une 
con eí Norte en Zumárragaa y en Zum aya con el de I os Vascongados, pasan
do por Cestona con estación en el mismo Balneario, llamada CESTONA -
BALNEARIO. 

Pídanse noticias directamente a las Oficinas Instaladas en el mismo Bal
neario de Cestona (Guipúzcoa). 

I 
d e C u b a 

I Para HABANA (Canal de Panamá), Colón, Panamá, Payta, Callao, Mo 
» Ilendo, Arica, Iquique, Antofagasta y Valparaíso 
J El vapor «ORBITA», el 3 de Agosto de 1930 
• El vapor «OROYA», el 27 de Agosto de 1930 
t El vapor «ORCOMA» el 31 de Agosto de 1930 

Todos estos buques admiten pasajeros de 1 .a, 2,a y 3.a clase y carga 
I PRECIOS EN TERCERA CLASE 
| Para HABANA: Pesetas 555'25 (incluidos los impuestos). 
J Dirigirse para toda clase de. informes a sus agentes en SANTANDER 
| Hijos de Basterrech8a."Pas80 de Pereda, 9,-Telófoao 34-41, 
| Dirección teleértfica: BASTERRECHEA. 

I A Y 
T L B F O N O 603 

Establecimiento Oficial del Turing Club Español 

fe 

Americanas sueltas, novedad, de p a ñ o j ^ j j l Pantalones sueltos, dibujos no-
, a 20, 25, 30 y pesetas , vedad, a 12, 15, 18. 20 y 25 

Máquina de coser y borJar, 6 gabetas, a Camisas sport, blanco, cru 
490 peí etas 

Máquinas de coser y bordar, a 250, 275,300 do y colores, para caballero 
P y f l e t a s y jovenete, a 4, 5, 6, 7, 
bnsenanza del corte de ropa blanca al compra

dor de una "máquina 8 y 10 pesetas. 

Skaipre grandes existencias encontrarán en la 

Pf&za Msiyor, 42, y Lain-Calvo, 9 y li.-BURS 
• • • • • • 

a s t r o : 
acal-a de poner a la venta la grandiosa obra histórica 

por el inmortal novelista D. Ramón Ortega Frías, autor de la insuperable novela 
EL DIABLO EN PALACIO. 

El mayor éxito de la temporada sigue siéndolo 

• novela vervladeramente sentimental, con la que su autor, LUIS DEL VAL, 
• conmueve, distrae y enseña 
• GRATIS el primer cuaderno de estas obras. PIDALOS a los repartidores o a 

E D I T O R I A L C A S T R O S . A . 
Apartado de Correos núm. 3.—CARABANCHEL BAJO (Madrid). 

Grandes descuentos a corresponsales. 

f o l l e t ó n del DIARIO D E B U R G O S (141) 

El DIABLO 
P O R 

m n RAMON 0RTE6A Y FRÍAS 
Pnbllcación autorizada por la Editorial Castro, S. A.—Apartado de Correos número 3, 

CARABANCHL BAIO (Madrid). 

goi a pedir ampiaro a vuestra majestad: 
soy una víctima de doña Ana, así como 
vuestra majestad es su juguete». 

—Demasiado atrevida es la idea. 
—Ya conocéis a Felipe 11. Cuando 

pronunciéjs lâ  palabra juguettj, le suce
derá lo qu£ nu^caj es decir, que pertífe-
rá su gravedad ,por primera vez en su 
vida, hl resultado Ij» adivináis. 
. En aquel momento se, oyó en la es
calera el mayidb que debía servir de 
señal para que ef paje supiese que al
guno rondaba la casa. v 

—Además—repuso el hidalgo—en
tregaros la^ carta ,me obligo a espiar 
a la princiSa j ' af señor Anionio Pé
rez y a hacer cuanto se'a necesario pa
ra vuestro triuhto, que será eí mío. 

—¿Y cuánto queréis por vuestra trai
ción? —preguntó el mancebo. 

—Mí traición vale cuatro,.' mif duca
dos, que deberéis, entregarme en oro 

ef día en que podáis ancfjr ribremente 
por la vilfa fuciencío vuestra capa. 

| —¡Cuatro m¡I ducados!—exclamó eí 

—¿Sabéis lo que otrecen por vuestra 
cabeza? 

1 - S í . " ' ' 
j —Pues aumentad a esa caníidacf lo 
que de su bolsillo me daría cf>ña Ana, 

: y veréis que por muy corta que efeta 
sea, la suma no andará tmuy lejo/i 

i de los cuafro mil ducckfos. 
' —Pero es ef caso, señor Antonio,, 
que yo no puedo hacer trata con vos 
sin ef consentimiento de los que han 
de pagar, y si dejamos el negocio pa
ra concluirlo mañana, podéis arrepen-
tiros o hacerme traición si la prin-

j cesa tiene esta noche un rasgo do 
generosidad. 

—Pues f.íen, preguntadles y decidid. 

—Es que ya no están aquí, como i)S 
figuraréis. 

—Id a buscarlos, os espero, y mien
tras que me vigjle ese tabernero de 
Satanás, que esta noche me ha chupa
do im escudo di oro que no^os pongó 
en cuenta. ^ 

—lodo se compensará. i 
—No lo digo p'.,r tanto. Con que.,, 
—Me es enteramente imposible sa

lir hasta mañana. 
El señor Antonio reflexionó algunos 

instantes y luego dijo: J 
—Si tuviéseis más confianza en mí, 

es propondría un medio d'e salir del 
apuro. 

—Cuál? 
—No lo aceptaréis, a pesar de que 

con la seguridad que debéis tener dfe 
que el marqués se avendrá a dar los 
cuatro mil ducados, podéis contar el 
negocio concluido y no encontrar in
conveniente en coníiaros a mí. 

—Explicaos ,y veremos. 
—Decidme dónde puedo ver al se-

ñor marqués y a doña Blanca, y 
iré, les explicar^ ef asunt^ y nos én-
téhderemos. Por .supuesto, me daréis 
una carta, que ellos romperán, dicién-
doles que pueden fiarse é l mí. 

—No tengo completa cmfianza. 
—¿Cuándo la tendréis? ¿Acaso ef de

cirme vos que estamos de acuerdo os 
da mayer seguridíd? Pnra venderos, 
os repito, no había necesidad de tan
tos rodees, y ya estaríais en un ca
labozo de ía Inquisición. , 

—Es verdad ,pero... 
—Entonces, lo dejaremos para ma

ñana. 
—No me conviene. 
—Decjdíos, pues, por lo que mejor 

es cuadre. 
—Voy a jugar el' todo por el t o d o -

dijo Luís como sí repentinamente st 
decidiese a arrastrar todas las conse
cuencias de una imprudente determi
nación. 

—No quiero obligaros... ; 
— 1 énemos una aiñcultad. 
—¿Cuál ,es? .' ; 1 
—Que no os abrirán la puerta. 
—S'i me dáis a conocer la contraseña 

que tenéis convenida, no* habrá difi
cultad. 

—Es, una de que no podéis hacer 
uso vps. 

—Cbsa vuestra al fin... Sepamos, que 
tal vez... 

—La casa es en esta vmisma calle. 
—Tanto mejor. 
—A todas horas está el marqués 

o eí capitán León de acecho, sin per
der de vista la puerta de esta casa,, 
y para abrjr la suya es preciso que 
me vean salir de aquí embozado en 
mj capa blanca, llegar, pararme y to
ser. 

—¿Y es esa la dificultad invencible^; 
—dijo eí hidálgo, cuyos ojuelos bri
llaron por ,un instante. 

—¿Qs parece nada? 
—Creo que muy fácilmente puede 

salvarse. . i • 

—Me reconozco torpe—dijo Luis, en
cogiéndose de hombres. '. 

- C o n ponerme vuestra famosa capa, 
llegar allí, pararme y toser, todo es
tá hecho. Conocerán el engaño después, 
pero entonces la carta que debéis dar
me los dejará convencidos. 

—Poneros mi capa, que no ha caí
do en otros hombros que los míos 
mi capa, que tengo en tanta estima... 

—No,os .hacía tan escrupuloso,, mu
cho más tratándose de la vida.., 

—Estoy decidid'o, os daré mi capa; 
pero os advierto que si .abysáis de mi 
oontianza no saldréis de la calle con 
vida,, porque desde la ventana obser
varé lo que hacéis. 

—í ornad cuantas precauciones os ca
rezcan convenientes. 

—Voy a daros .la carta—dijo Luis. 
Y acercándose a la mugrienta mesa, 

tomó un pedazo de papel más mugrien
to aún, y con una pluma de pavo que 
había en un puchero roto convertida 
en tintero, cuya tinta era ^n su mayor, 
parte vinagre, escribió lo simi|eut^: 

«Podéis tener completa confianza en 
ef dador, que lo s^ri eí señor Antonio 
de Mena. He hablado largamente cen 
él, y; estamos de acuerdo. Se trata fíe 
un sacrificio de cuatro mil duc'ad.:S, 
pero ef negocio vale la pena. 

»No me esperéis hasta las siete de 
ía mañana. 

£7 Diabfoíp 

Af concluir . esta ^arta <;.yóse nueva
mente el mayido. 

—Esto querrá decir que ya son d>-3 
—pensó ef paje-

Y luego dijo af señor Antonio. 
—Mirad si está bien. 
El hidalgo leyó y meditó, y, satis-

techo completamente, guardó el papel, 
que tuvo por un tesoro. ' 

—Dadme vuestra capa—dijo a la vez 
que sê  quitaba la suya. v 

Eí «mancebo puso la céletre capa en 
los hombros deí hidalgo. • 

—Por supuesto que me la devolve
réis est£ misma noche. 

—Vendrá a traérosla. 
—La casa es—dijo Luis—, subiendo, 

la que hace cinco a la derecha. 
Y llamó ai tabernero, le .pregunto si 

había mucha gente en la tienda, y des-
i pués de saber que en aquéllos mo-
' mentes j nadie bebía, dijo al señor An-
| tcn¡c: 

—Podéis salir cen todo descuidb. 
El hidalgo salió, y después que es

tuvo en ía calle miró a todos lados1 
por si transitaba a^uno. 

; —No haga eí diaole—murmuró—^q11^ 
me equivoquen cen ef maldito paje y 

1 me den úna puñalada. f 
Pero como a nadie vió, frotóle a'e-

gremente las manos y tomó calle ar"' 
ba aceleradamente- , ia 

Ef paje, entretantc, ascm se a » 
ventana para ver lo que pensaba qu* 
/f.a a suceder, y, £qp la miradla, nj^ 


